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'P�fadnSd quarenta mil tra-:
-

;�l1!;:�::�����ç��.; �,:, ·:Peregrin,aça'g à. _� ....:'���';'�"'1�,'b�alh'âd,ôre's americanos -munistas chinesas. ínvadíram ' '��' '" RIO,13 (v. 'A.), - A Comissão nacional �o, ADO San­! a' Ir1dqCh�na,' : �epois' de. uma I "

t� élâboi:o� () prógn��à d�\rpe�egrina;ção a .R.om� a bor; :

"v­
conferêncía mílítar convocada- :. ,do do "Duquê de Caxias," que em Abril partira para San.

. "

'
'

.

. ,� :. -

.

/, t�s para receber \>er�grinos de Sãoraul� e sul do pais/e ,J '

pelo general Lu: Sha:q.-chI� re�- -:-"' �,
dali" seg�iTá para Salvador;: Recife, zarpando dâi a' 8 de

,I., ", ,

lizad� ,e� "Cantap, nos primei- '

'AbriLpara 'Roma.
ros dias ileste mes. ;'

,

, , ;!> ,

, "''"!,. " ','

, \

WASHINGTON, 13 {v. A.)' __:'"Ma:Is de 40' mii' traba­
Ihadones 'da� industrias que eonsnmem càrvão estão, pa.,
rados devido à ,greve' dos, 'm,inéirós de c,arvão., Além dís-

, so devido li. gréve da Chrvsler l\fotors outros '15 mil op,e.
'

."
" t _! ,: _ • �.: _

, -rârfos estão sem trabalh.!)., .
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-Florl.n6polls . rerça_'�ira '14. a� ,F�Y��'lro ai, i95"Q .,
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",
�/ fCb�gam as,vaDgo�r.. .:

. " .:
'

,Idas,' da jÜ;V;8:D1ode) \ '> .'
"

,comúô,lsUI '" ," �
.

� � J..� 1- ., )""\ •

�,,'\ ,) BERLIM:�>" 13 (E.) Doze
"

•
..i. __ .,," ,mil membros" da j.uNentudé- co-
,>

munísta das' zonas soviéticas
chegaramao-setor de Berlim, a
fim de preparar a manifesta­
cão-monstro de' ,'pentec9ptê�.
anuncíaa Agêne� a-lemã;' "D
rA", baseado 'em informações

10 89.- ,I eolhídas: h.os ínéios da Juventu-• \ de- comumsta.·' ,"',
,

. t-.'

� Ferias pa·ra cr'iao�a'i;
,

"

Jtd,u ednt'lod\arins, ", I "., I'
.

J '�. 4) \.,

fRio, 13 (E.� ....".. Dando .ínicio
a títtílo-experímentàl a colonía I ' ,

-de férias nas montanhas, para: .

��" ctia�Ç.@S,çj,h,�.nada&_:.��,",�': ,_';- �'i
educandaríos' tio Distrito Fede- i

'

,

ràl, 'délxàram, esta capital dois -

.

-O MAIS �1Gi, DÍ�RIO DE �ÀNT� �AT:ÜUNÀ", ,

"��
.

grupos de menoÍ'.es com. des�i- i"he_..etjrl
.> � Q' te

-

SIDNEI NOCETI'_ Dho.etor Dr RUBENS DE A.RRUDA BAIl08 n
no ao educandaíao "Wenceslau .... e e • eren \: í>iretor de Redação GUSTJ\,V0 NEVEs," ,'--,Braz", de Caxambú, ' cÚri�id�� "

,

,_" ,

.i
'

,<
�

'por ,tecniêos da Campanha Na-
cional da Criança 'da Preteítu- �"ora local.", c
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:3Óú, com d brusvu: do meurtédio � a aleg1?iade vh�eft que o sol suaere :

o corvo faotídicd de Poe no e1·lf!ico-. jardin;t- de Baudelaire .

Sonho Ji-ávcia.ç de, oiro em outoruüs esplendores de aMl·is quJmer(U!!::...t- -". " '. I

'e escútô memórias pálidas de âefunta« prlmaveras: !
�. . �

•
Sou U1�t poço »asio com a perfeita inesrpressão dum cégq
céu ,doni,le caem sombras como ctunia de farrapos�··". �

'.

Sonho em queb1,"u,r �?1t espanto as. as�s de nw;rc�{Jo'"
,.'

..

queme
'.

impedem de ser rnon(J'e l.rmao de humlldes .sapos .. _'

,t'I,i-

': Existencialismo,·:e: : &iist�ri�ialistas
"" '"

- J1alhei1'os 'Jr� .claro) . Se espalham .provocante-j classes intermediarias (indefínídàs
A Fil_osofia ��.jsleucill,l' é uma mente em varios pontos: das' cida- 'por fa�!a' d€ oportunidade) existem

filosofia. R como
.

La], deve .ser es: des. Àté �í nada 'de anormal, .poís -no mundo': A' Arte
,; "tudada. s'ó após o estudo é' que se á mim não compete ditar normas, A Ciência'.

,l>oq�rá tomar atit.ud� ein,frente.�, de' vida. Não sou n1'or�!i�t�. "Gom- E A Burrice.
uma fi:'asofia - aceHl!:kl, ou repu- preendo a necessidade" que'-;êstes Ós:;que :milit�m Il'as respeitáveis

7 díâ-la
'

ccmpreende-la ou não '_ -Jovens de olhares langorosos, têm 1'i1�i�as da última, sempre deseja-
, admttír : sim

A continuação op .beata: de ,se desorêcalcarem, não ,arnánta ram menospresar os primeiros com

• :'1
'

" '� lhar por '�uà extinção, 'CAI,iás, 'nós, .receitar.-Ih�s surcas ouI'OQtt:ºs-,ab�r- infantilíssinras tentativas de dita­
<' ,�:princlpalmente Iirastleíros,

-

no gel tÍH,lS", yiolentos: 'Úm tràtatn�nto mação. �e$.de que o .mundo é mun-

'-<ra�, não e'�tamo�, �Í>to.s para, to.�"à� :�sj91Ulà�ista talvez de ..resuhádo. do 'o Cientista ,é taxado de louco
atitudes em façe .de qualquer fIlo· �Porem este grupo apesar de se aventureiro, ladrão etc ... Para o.

sotia) .
,

, -, intitular abertamente de .existen- artista são milhares os, epítetos 'de '

O ��ist.en��tái.ismo\ atíngiu o. cu', cia \:sl�,· nada faz p�i;a �scJárecer que se tem conhecimento.
,

mulo da vulgaridade. ,(A Ohíquíta quem faz parte de seus quadros." .Na verdit'de muito mais sorte têm Como são 1'lÍtilas, esplêndidas, VÍ1'glllg,ZS, doces e francas

'. > <i Bacana 'muito contr-ibu-iu "pàrlÍ" 'Os dã .segund'a-�:r,a�ção, não 'admí- os terceiros, pois além de burros a$ rniL.{J1mas que tens, ó lirico poetue fim CÔl' nencidal
c -,

"T ''', -"

'\ . ' "

As cegonhas encltem aespaço-de.betas cruse« bru,ncasrísso) .. Hoje todos falam em :,exis�' tem o exi,stenciaHsÍ)'l.o., São, os mais pouco 'mais deles se pode dizer : ,'I, , "

.:: ',' •.

tencialísmo .sern saber e' .que real, cõmico�,' Deviaúi'"'::se:\>obsérvar a si "Letrados", "Academicos", ,"Passa., e umri dô� ;inpisív'el v-�rte cinza na l,agôa ,adormecid,a. I' .'
• ') � '" ménte é� .se- filo.sofia, tragédia .gre� próprios durante um baile-�e ca�'- distas� e agora:' "Existencia�i� ,�

-

ga, folclore, time de futebol . 'ou ríavál "ou �

simplesmente um' porre tas". JDRG� RAMOS,
. ,,:\ qual,quer 'il?isa pll:recida, ou COInple- s!em�nal, O alé�\}l., � �:r3;tlde 'dissol'i. '

•

;.'
- '�

lZ',ta���::��i:�:�t��e i�.�� ac@nte'ça� �:�t:,�::si��b�C:�lt��C.�t�:r,:I!�:� r�,fto .Expe�i�eD.a. d�s N'ovo� I·I.!!��!I!!�!�� �:gund�:"Não falo do povo_em geral, dos são gl'andes ,e 'nuidosas ,ce'q.as de , J� P. S. de Sousa
'

pressivt!, 'v'iv,�' niesrno e fa_z parle número, co.rrespondente ao niês de""
f

80%' de, anal-fabetos da ,_nossa pá- homosexualismp que surjem. . . Ninai sairá! 'Dê:p()is de tarf.t_as (lri teat:o úe êostt�r�1e, 'sendo, por dezeri)lb1'o;-'chega.'n?s a �l'ev�st� ':In_;',ti-l'a ,�o-:que é lamen�aveI também) paSSado o pifão vóltam à ser Í1ova- t.entativas v.ãs e tantos esforço's tal r.az,�o, uma dtrtwld([�e, ,q�e vestigaçôes ", 'edita�a pelO Deparia_,'
,,;' pois dentre esse, tal fato,;� natural nie�te respeHaveis moralistas. .' baldadôs� ,c'ons�gwinlàs levar, à conseymmos ;',de�1'ubar ,

a' .:'J.twto niente de Investigações de JS. Pau-'.,F\aLo n0:5 outro� 20%. �os·àlifa.beti- Não sou mo.·ralista .. Não. \Ü'ei' di- ef�ito Q plwno de a,presc'lÍtar a:o custo;{ Forr;JJarqo�,'o" elenc{J Nelson
lo.,

'

, > "

" •,s�,os� Nos "Letraqosl'; tal' nomes de procedim()nto à nln_ 'público de-F_ÍotiwnópOlis ,o' T. E. lV•. Teixeim.' H. �Münd Jr., João Pa1�10 'Neste número, ao Jado de 'óti�\)�,'

'; ,,:]'los jovens prmci-palmente., I
guem. Não pretendo' ensínar :na(�3 Auxilia.dos peló C: A. M., que tão. Silveira, Léni 'Ballod, Maria Alice

estudos ,sôbre assüntó de. ,jurispru-'-<,;
•

É na juventude, GIBI,e 'Coca-Cola, ,à pessoa alguma. Somente aviso' a gent-ilment_f nos cedeu g,rqnde pâr; 'Barreto e OI).t'1'o.s.' dênG,ia, de técnic� e pedcia, p,uli-,-,

--.:_.o_nde mais sé nota o �'a<:p�I!ab�tis�. ampQ( Os grupos 'que' é e�,trema.1 te do material que 'préc1sáva.mos" A' segunda, "O P1'azer de RQm- '(lia1; enco'ntramos Os segnintes"ar��, ..m_o" ::prasil�ir?, São os Jó'V��s lei: mente perigoso babuja·r stias ,ca_Iu:� I iniciam�os, e�fim, o em,aio das p.e�, pé'r", d�. Jules �en�rt1; sàá, rePie. tigo.s pa'ra o.s quáis chamamo�, lEI,
.:. tor·es d,e hIstorIas em ·,qu·ad.rmhos., n,ias contra quem naçla tem llue ver .,ças a sel'c-m encenadas. '

' sentada' pela. pl'lrn�lra ve.;,',no B1'a· at'ençã'o d.os'ieitore,s: '''Rd�\Barbosa:j � sômenté históri�s em.quadrin�l�s',: .??m o. peixe. Bot\)m �s Poingos no.s' Nbss'a primeil'a ap1'ésentaçãQ ,à s�l, pQr interrnél)zo do '1,le.atro:E�p_e, -': o fi'ó)ogo", de Jáôiíimo de:'Em face ,da, eXlsLencIa}Jsmo dIH li. E nã.o procurem atu).gIr co.m ca- Florianópolis, constQ1'á ,de 3, peças. rtmcutal dos-l\Jovos. T�abfLlhÇ!rao. A üino., "Presente de Nat.al'·, ,de---'dem-se êles. !.unias infantis pessoas que .�omen- em 1 p,to: "O ÇU'ixeil'ó da :Caverná", Lory Bq:llod e H. iJr!und h'.. ":-' 'Â�âriia';a Silveira "e' "0 romance"_

,l.Jns achaI'am nO;��istenciaÚsmi) t� pel� fato d� se enc�ntrarem e:u de Mar_tins Pena; ,"-O Prazer de /f',_'P01' fim,. "? L9QCO, de !!.�,'A:'" que Zqla viveu ma� �ã,q' escreveu";.,
.'

uma justif-cação para' sua nonÍose- lllve.1 mtelectual superIOr lhes SflO Romper"; de .ful'es R,l!nard e "O Ir'i .Jovem cqta.nne!_lse,. qU!f to:o ce, de Rai'ri:nmdo 'de- Men'ese�"xulilidade e reu�em' - '$e em grupos' incomIlrcIlssiveis.' "Louco:', d,e EL· Muná Jjl.t�iO,I" _ �o� ;c�I��eç�: :�_t:g�a_lhar Pfl'rL...c,'I!;�uul'a Agradecemos a i:>e'ffi.e�sa. �
,

.

para fes-tinh'as privada!>, hl}ca�ais AÍiás não é só' à, moçosr õ'ecrepi- 'A 'pl'imeira, 'fO Caixeiro da Tq:, hte:I'G.1'w e !J,1't4stlsa ,de noss�Jerrl!. -

.."!....."!_•.,........�.__..... •••_......__-!'_..�__",.'!'_........._

" .': ',;� ,�::/���;a:p��i�:�our�:za�õ�u !!�� i��l�� �re·�í:!j��;:-d������I�:�r� �vJ:�a���::rt�;!;;:!����t.���:: ,br.�;t I·�;�;:i���:l; d���,�;r �;!�te����:tt ,;!�ta;a::;;�.�� .Pà�ol Sil�€'Í1'a�e"Nel:
�

<r,
àfastados, E se tOl:n:a:m "exÍ.stencía· da. ,"

,

leil'o � é u;;;_a comédia intereS'san. menta, e ,expressão 1'UmicJis" razen: 'Portanlo, aguarqen;t a estréia do;;:
,

'

Jlistas" com aspas (nà ,palavra é it nece'ssário saper que além ,das tísiírríà. Bastante m'ovirnentada; ex_' do, parle do teatro plástico: Re:pre. T. E. ,iV.f
•

J
.

I ,o'. � '""

,
.

,

, '

\. ' ,
,

'Correspondência:
Caixa PoSlal 3a4;'

.'

em branéo·.

� -.
:

" '� "J?isse alguém, talvez \poe'ta; 'por isso com orgu­
{- '�ho,.: A geração atual é, essencialmente, uma 'geração,'

;��'. d�, poetas. Ao que outro acreooento.u; 'com �I'ande
.. i· .."!' dose ele. Rcêr:to..: De poe_tás, sim; ·mas luedÍ'ocres' e
r_ ';'_ q�botü\os; .ao extremo� Re':gistava, 'o p.r.iJpeIJ;'p' um Ja- ,

,

to que todos:teilJ'os constatado, á propensão dos no-,.

�. t
'vos pela, poesia, sendo poucos os que 'se decUcam ao

," í';'
. ensaio, à :crítica e à ficção. E:o s�gundo nada �ais
fazia qUe por em evidência u!ll mal d'a época. A :iu­
v.e�tud,e .. a�l'edha-�e . p'::r'fei� _é CThsnysur:adamente

. ,1'''i'' vald.osa e nao a.dmlte as restnçoes· nem mesmo o ,si-'
", Iê'ncio :da críti ca, 'qua11do, em v�rdad:e, não passa' d.e

1",
. mera fabricadora de ver;sos.

':2�" Como,' explicar semelhãnte parádoxü: Muitos
;.:_ �. -,poetasl.,Poureos com 'real valor. E qtútse todos a1Jme��­

:<,�' ,_.tandQ ,e;xag.eradaménte seus ·próprios ,méritos?
';�,

'

.. _7 ( .:p�ocurando, r�SP,onde: ,esta pe�gunta, já" críti­
, '[co� brIlhantes, num mdesculp.áve',' êrro de situação

.

\; ,',_ :: 'do' ppoblema, �eduzidos .

po_r ,fácil e 'aparentemente .A'
, ,._, ,certa 'ilação., apontaratn'-ó mOdernismo.;cpmó o pdn-' ,

-, ::� .cipal respon�á'iei por 'êste ,estado de coisa.s.,Atfolin-'
-

", '510 as regras d� 'metrificação., o peees'sácrio
-

apÚndf.ila- -:.'
, 7

do;\ pondo a];iaixo os valor�es estéti�,es' _!lté énl�o �9n_-"':�,siderados c'omo, certos, ocasio'nàndo' assim ',a con{u'-/'
�".j-:-'� S.ão; cfria�dO o t�'b� do,nóvo,. o ij}:odernislp� pe.rmi-'

tm a loração d,uma infinidade rl.� poeJas sem qual-
'

,�\' que� �alento ,g_ue lanza�am-se ao .ver,so 'ilom· a '1)re-
.' "

I,ensao de, serem' cODsideradQs' os· ,rimhauds e O'S
rke.àts' de lImá nev.a era da"lit$l,Í'atl,lrlÍ brasileira. ',-,

"" ,;':

'

Tal, d€dução, no enta»to, não é perfeitamente
,'exat.a. P'õe o problen�a.em Jalsas.:,equações.

'

,� ,..', 'Em �9ssa�-1�tra�, na�� mais' variadas épocas, '­

'''',;' / sempre fOI a poçsla o gên·erd IPf.eferido. ,Espécialmen-
"

te 'dos .io�ens·. 'FÍinôméil'o'q'úéj�mais dehiou ,de' Sé,v.é.!
riÚcar, não podEiria ter a exp/.iea��o simplista d�e que

, '= ,só agpra exi.ste, porque ,motivado. 'pélas ?facilidades"
·'""surgi/las coni,'o:ve,rso livre'. 'No au'g€'do, parnasianis-'..

. nl0t�._i){n�� exem:p":';:""quando
�

seus melllores ar.,tífice�
, ded.iciv�m-se"a-Ó sO).1eto, os jovéns' da .época �tiravâm­
se aei gênero,sem lu,edjr-Ihe as dificuldad.es� Sonetis�
tas aparé-ciam a todo instante, 'o'ncÍe' houveSSe jorn'ais
,611 meio�, para imprimir _livros. E não se pod:e di",er' , ;_
qÚ� i�t.o foIocasionadl!l por ser'aqessivel a qua�ql:ler' -10'
urp s�m�lhap.te fôrma poética .• " .-

, J)ec�ssiIªbo's de treze, pé!>;·las costum,eiras Ifl,ule:­
tas, verdadeiros chavões de' o.,urõ; tudo PGssúia larga
�jj'culação, exàtamen�e como sucede: a·gora com 'a,ho1'-'
ripilante poesia de muitos novos.

'

,

A verdade � que aprodução poética às toneladas:
e pés�ima, de nossos d�as, não te).1l como sep 'o-ríginà:-

Mediocre$' e· Cabotinos
/. Él'io Ballstaedt _;

d,or,a'modernismO. A e�emp":) d·e 'Outras épocas" é 'tlIU
fatb já notório ·e inevitável da Úteralura'bl'a.sileira-.

,·Mas, aqui ocorre a pergunta: Se tão medíocre a

p6sia dos nov·os, ig\1a.1 a milhares 'de' outras' produzi­
das temP9s atrás e hoje já completamenté eSqLl'eci'<Ías,
p-or .que então., tUl!LO ,cabotinismo, tanto peito erguI-
dei arrolando genfu,Udad�;, ,'. ,

. ,

,c- De ter dadõ.-guarida e alün�ntado êsre sentimen ...

10 entre os no�o�, 9 mod·ernismo lalllbém, não, pode
--

s�r"a,cusadó. '.':'"
" '

E111 gr'lnde p"arte, s.enão em ,sua tóta�idade, esta

es-tra_nha atitude.: 0ri9ina�.se 'do ,seglIÍ-nte: Aptes,-.quan-
do um joveni ,.apar�cia 'com seus primel.ros jJo'emas,
�era olhado como principiante, artista que estavi,t ten­
-tando revelar-se. Não sê lhe âtribuia valor exagerado
'nem se pretend·ia arr.azar-lhe, de' saída, o ímpeto

!
ériador. Os consagrados aceita;vam os novos _ com€)

"- .

",'

,;a:'prendizes,.� e e.Stesl• ditto Wedé_slarqente 'se orgulha;' \

"Y!ilm. Se possuialJl talento, \:>go subiam ao' primetw
" �plano. 'Casp contflátio, mal"cavam passo: Heje não: A

.

,

reviravolta foi completa. Inverteram-s.e as posições., :

pode-se dizer. A geracão anterior' ,à nossa, _:_ já fir- ,

.•

,-. \,!l1ada-<�as'letras: úo�tanto - saudou entu�ià:�tibamen�,::-:t' te o; aparecimerita dos novOs, elevan'do ao endeusa­
mentó seus elogios'. Ao ·qu� Ludo indica, 'se�tiám-s�
jmpotente� pa·ra continuar o caminho' que haviam ep'-
..(}o',hido.e que Ihe� indicara o lllod�rnismo.. A Úter':i­
'lura morria de est�gnação e el�s não sabian;!"",,,C,o!rtl>'
.� i.tar os progressos dessé '·mal. Por is.so, ,viÍ'am no
>-,.:-' . .. . �

... '. - '< •

-aparecimento dos nov.os a tão. anciosa'mente esperada
'\ ,pànacéia. Eram as forças renovadoras que surgiam.. \

,

'�.,Irão:,hesitaram -os g'agás. Depositaram o'Jnyõmodo.., ;_ fárdo 'n'às costas inexperientes dos jovens.
",

:'.; '�. _� Estes, entúsiaslFladgs com tão. veemente e since-

, .,,' I
,I 1'a r�éepção, p�rdel':mi de imediatp o pudar que: re-

• .' : 'I veste- as.pJ.imeíra:s tentalivás e'rapidamente se preS1.1-
'miram donos de i�ens6: :yalor� pas:sandOl, ata ço-nÜ,­

·:·--:Pu.o., dá condição d€ humildes, aspillantes a um -Iugar­
·.zinoo �ao sol para'C'd-e senhores incontestes da lite,ra- :

Üll;�. Tudo pOI1que ;Os gagás apri-r,ám de par em p'al�
, I ..,', ,

. ·as/partas de seu reino,' e� tomand.o-crs peIas mãos/J.��
"

J.'
-;j,�ratn os

jÕ,vens até o I?ais alfa trono, aqúel� qvt 56
,

•
'à .custa de talento. e de incansáveis esforços' sel con­

, s�gue. E pou<]uí.ssi-IIÍ·os eram; entre a chusma _dias no"';

/_ vos,'l'e�ebidos com estrident€s aplausos, os cÍtni,de fao-
to .merecial,ll algumas p:almas. Pois:

"

,

fi
t

�.. \.

, '

, /

,r Em vinte e dois bástava de·stl'uir. E" pàra,isso.,.
nada nielhor qlle' a juventude convenientemente pre-:­
parada, OS 110VOS de' então se sairam' c,om bri!.hant-&"
-sucesso'.' ,Mas agora, o que se tinha aJàzer. era conti­
nuar o :qtie a geI'ação. dOe trinta e de .ci.uarenLa e cincÜ','
hávia �imenfa.do. Ir' pa'r,a a' frente! áctmlUlandb novos:

'materiais, Os consagrados não podiam arcar coni·,taI
,

.

, empreendimento, �or já estareI� �sgotad�s. E ' _n'ão'
entravaram com a minima baiT�iJ�.a o aparecimentcr
dos novos, jul·gando que neste.s �sta.va: a' salvação dai
Iiteratm:.a. A morte da pas·maceira. EnganaI':;lmcsé re";

. dondamentEj!,
' " ,

Cedo, os novos ,({ue contiriuavam a afluir en::t_Ip.as_,­
sa aó. reino fàdlmertte CQ,nguistáveI da 'l�terãL'(n'-;:�, re:­

\ ve'Gr.au}-se; e� sua ma'iQILaf.eéi'!'l(),l'j;v-er incapacidad�;
0\ ;artística. ;Parecl:y.u,.,Gn�s. que· cylegi_as pralican;d?,

\verSôs h'r�,_e�-S: Estavam fimito \Qnge de serem os 1'e-,·,

n'o��� anciosan1enté espel'ado� .Desiludidos, e"

bem no, fundo satisfeitos por verem' qué também �

lllOi'idade
não, era capáz 'de fazer, o que e�es' não'-,t.i_:

"

nh,a'll ?ouseguido? p,à�sara{P,
os gagás, do elOgiO, .fáci.Ji;.,....

à ·e iti.ca a<f�rb�. Ch·egara a ep�ca de se,mostl'a� Jaber-'
tam' nte O' pouco valqr '-da grande-totalida,de dos' _p0e-'
tas 110Vo.S. Já era tarde. ,Muito tarde,-,porém. Haviam
side) s.e� :restrições, ·abertas �:s põrtas da lite;rattl'ra 32-"

"

qUal��uer um� De par em par. Am:pla�enLe_ P\eoilàsii:..
cam até, j\ mediocl'idad€ plantara as suas raizes'.' ,�-::

, aniu! da ilelos In:i,meiros 8' frenéticos' a:QI,UISOS 1:ece':'
bidosl 'exacerbara seU nenhu'm, valor.. Estaya-.s·e ú().',
i��éfiO dó cabotinismo. Já nenhun:'� crítica:.�us�iI'j,�

ef�eLt.
, '. ' 'I

.'

\ . : 'ste o verdadeiro moUvp, a razão' do� d�iieitoS"
."'" -que .grassam atualmente em ,nossas letras. ,," ,', "

,. \ I'�" .E; como ..a grànde �ar.te do� jovei1� fa'b�l��:ters.o�·
- ""-livres 'e se diz mod€rmsta, num erro de Vlsao pano-.'

,�âm'ica, muitos críticos 'atrihuiram ·ao� modernism? a

ulpa de'todos os mal�1i "que verificaram. A�_r asSIm>:"
eria o mesmo. que, dese.ja).1do criticar o' simbo.lis!D0" "

',gué-m �s.quicesse os nomes" de 'Cruz � Sousa é,rAl7'
p I1nsus iGllÍmaraêns e· só "dete.ss� sua atençã o, em poe-

ta' sem 'iml'lol'tância da-quel,a. coúente estética."
.

,"

• --O c€rto se�á cri,fjcar-se"O'scfalsos'model'nistas, os.,
mis .ifi�adorés, os m�lanâro.s: mas' p$lr.a isso,' I,lão se­

deve 'cônfúndir os dados·à nossa dimJosiÇ'ão, par� não

;se co ' 'eter .0 'erro. qu� ail)i-ude veLHos,' ,rep{lLi?o �or-.
. crític IS brilhantes;- o doe alriblJ-ir ao mo.deI'Uls\1lO' a

culpa'" a eXj.s,tência de mat'ts poet4s e de bons cabtl-

tinos.' _

'"
, ,

"

._,
,

Já. e.st.á em tempO'de's'e acabat, com êsges erros-
da literàLura., "', ! l' : -

.

.

:�!..' I.

,-Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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.Ó: I· RITZ ...,.:... RO�Y ,:_.
"

. .,j <

L�'E SUCCESS, 13 (Y. A.):' Dean Açhe�on, protestou con- '�.

)l�.NIV.ERSÂRio8 '

. U

I
� .a srta. Dirce Ortíga Li- � "Simúltam�a.fhente I· �·'b epartarnento de 'Estado tpa o bombardeio chinês .atra-

.

: ,.. .. .; �
. gockf ;

.

" ,Ás ltYe�2b horas � As 20 V4bsi .dos-: stados Unidos e 'os-Iíde- vés do representante norte-a-
'"

,.Sita, A.ri�lIia l:Úll�ieté Po�ta de' .;,._; á menina Vera ��'\Regina
"

. �R.�essõe'S das Moçªs res} de 'dez�ssete organizações rnencano em Taipei. Acheson
'r- •• Lebarbenchon .r- .:

j I $antaná, . filhinha ,::(io sr. To- S:!i,SPeita em cada cena! Mi�- ctV;ioS, e religiosas de Shangai afirmou que os ataques eram
'A efeméride de ame-ontem i Ié'FlÍino Santana e da -sra, Ma- térío e_m:;a�ada momento! Traí- pjotestaram contra o bombar- feitos' deliberadamente contra

.assínaloú a passagem co arn- �tia:; RibeiT(J Bantana: .'. ção e;,;�.(}ada beijb! ;.
. déio dá, .eídade pelos' -avíões 'a/'prç>priedade norte-amenca->

-versárío natalício' da -ge!_).ti'l .e- 1, �L-' o sr. J{oSmos Apóstolo; ,

Tres .. p<elas Amulhe:re� �pal�o- nacíonalístas chmeses, Segun- na na cidade- ínternacíonaí; O
.dístínta 'se�l'\orinh'!f·:lArl�n�r.4/·_:.':io. sr,.. �.�érico ,�ilve��!l rradasi, ', ... , Tr�s h

..�mens subju-, do se -ínforma os estrangeiros apelá 'dás entídades,' que cír­
Rariete Poeta de Lebarben- ·!:i'Avlla, ofIcIa�,dfl Polícía MIlI- gado�\pe:!o místetíoso p�rs�ma- . residentes em Shàngai têm 'so- I culou aquLJioj'e, exige. uma

-"chon, competente e dedíoadár :�ftr.·
'

';,
"

•.

gelI:!l.f:rr�s .estranhos- crimes Irldo' grandes prejuízos . com ação urgente nesse sentido.
funcionária do tI'ribunal 'Ele�!. � \.�r , 'T I ..

.;_ � . passlOn�uS!. ,_, -.:, �os-bombardeios; havendo ainda
..

'toraI e fino .ornamento da. ncs-. H�<\J,A�T�S ,,,.,:. c,

.' ,
.: -t u�a produção de MIchael regular numero de baixas. \0 , . r

",$a soCiéda:Re, dileta 'fHhp cl0;;sr; ���:�QO� E;GLAUC!� P. _LUC,,�A Curtíz.: .1'
.

.

;

;bonib�rdeio de" segunda-teíra M ;J •

d'. ,,::Qt�viÓ<de
" Lebarbencfíon, di- .·:lioceâ�l1te,s .ll� ,p,Jes� �nde sac SEM'SOMBRA D� ,SUSPEIT�, foi 0,mais violento da atual I"ro ., -meio 8 Dele,

.mãmíco Inspetcr da "Equit�t.i.- a'pli.cadost estudant�s: ,es�a,o nesta cOI?, Claude Raíns . � ..Jean\ campanha- nacionalista. ,,'--Pro- .' .. roRIM,13, (V. .A.) _ HQu- l

� .,0. va" e de suasraxd, Amérie'a,de.:·g.a�.lt�ll goza;�d? ferIas --:�scolaI:es ·Canfle�d,---.Audrey :?tter .. """'- .testaram as mencionadas en- veermsíderável 'atraso no ser-

• Leba.rbenêp:qi:L .'.

'. \", os. Jov�n.s GlalC�� e ,Glaucla P. !,!�: Constance Bennett zu». l;I�rd' tídades contra 10 saerírícío de,' víço
'dos trens procedentes .de

, Por êssemotívo, á, aníversa- cena., dIle,tos ,rllhos .d;o' sr., ,MarIe �atfield. -. .' ': ,. " numerosas vidas e: pediram a Mode!1a, cuja estação está.com
_ -:rÜitnte foi:alvo';, �e e:lq>ressivas' R',L�,Gena, ll,t� fun�wp:árlo da ,U:mplme CUJO fmal runguem intervénção das Nações., Uni:-"'o th1{ego intertC!>mr>i<lo,pela ne·

" ..homepagens�de suas inúmera� ,PI efellura da,quel)1 �ldade� e ,q,e pode:ra prever.
.

1 ." -das�.
.

�. ;;: �'{I � ve, que em certos lugaré� atin-

'amiguinhas e colegas que co�-
sUa espôsa d. Henedma Porto 1.11-. .No. Pfogra�a: ,A tvI�rcha da . O se,cretário de Estado,. sr.< ge a espessur�'dé metro e meio.

· pareceram' à sua �r�sidência ceo,a. yIda - NaCIonal.
...' __

. .1
�,

•
para cumprimentá-la... pêlo ... :( .

'. P<r:,eços _ Senhoras\� senlio-
.

�_"_------_"'-/_"'--__"_---T:-------------'--
.. transcurso de tão. grAto aéolt- \' �tas '�Cr$ 1,20. E�taqantes - I

A"V 'I
/ '5" O· tecimento. - I. vr$ 2,00.. CavalheIros----:-,.I'.. ','

-

.

O "O Estado" embora tar- Cr$ 3,2{).
-

"-,.
> .' ,

. \'.'- -;
'.

t
..

...' ,<diamente à feli�ita.
.

I Impróprio até 14 anos.
�

,
.

.

"

.. Srõ::Si�enanâo Nion'teiro . ,TEATRO/A. DE CARVALHO
O ,OeÍégaâo'_do Instituto de Aposentadoria e Pensõés doS,

-

IItFazju�os ?oj�/. 9 sJ.:�ize- ,;>
• 611 Ré�lO :M��[Q�Saü�tie:r- bom�r�iário� em Sa��a. Cat�:rina, avisa aos int�ressados que

:Ilftndo M0r;':t�lro que, h� dryef- ..

. .'. .

.

L' ".' '(A'" S· .. 'foram msemtos os segumt,es segurado� na, CarteIra- de Finan-
,so�, an.os" ..�omo fl!lnCIO�a�o (lMPAM�. q €1' LUCY6 a�o?r. '. ereIa� tiámimto ImaàU:iário:. ,.

'

.

, I

"co�petente.;e� exemplár, dmg� I EPROTEGEM de;. C:opaea ana) co� Is.a Ro- ,_.-'-;......�-,-_._. .,--_--.-_.,...--.,-----__,.--;--_---�-

-9s $erviço.'s p,e guarda. d� Peni-I PO'R fORA ( dngues e Augusto.�mba.,l e sU,a ",. ,.'

"

NOME DomiC��l(io' Valor empr�ttnio

tenc:iária'-do Estado. ", :
.. ,

.

.

.

., granp.e CompanhIa -de Come·
,

Cr$.

! Qôzando;� estimá' 'de' todós, POR DElIRO, dias ,�préseptª!.It a' espetàéular Ar�àhdo Silveira de Sousa .:.: : .. :. Flortan6poÜs·.. .. . . . .. 100.000,00

-:principalinente dos reclusas peça.em:3 a.t!IS:. '. """. Ei.tric� Kletemberg CQuto '.... FJ;iftianõpolis I ' 200.000,00
·

por<sua ·bondadetQ .. ariivêrsa-' VOU,�NTRAR NESSA MAR�, AbelardO·.da 'Sllva Gomes , ,......... Florianópolis , 250.000,00
, - , ..

• ' '. ,. i.. li M'"'TA Antônio Fiuza Lima . 'FÍorian.ó�olis.
• 20000000

:riaIite".p�lp} transcurso de,sua
;

I
• .\}.' . ':'; • •

..... ,

" Braz Lim�ngi ... , .. ::: Y.·.: :::::.'::::: Florianó;olís·. ': .:' , ',.' :.:: 150,000:00,� .•'efeméride' 'natalícia, receberá M': "
. OngInal de .::;amt-Clf!;Ir. Sen" Teresa Conceta' Vieira. Biànch1nl � . • FlorialiópoÜs '. ;... 85.000,00

:'m�i�os 'fcump�imentcí5', aos", e.hora d "tu· ção' na. ,'o "
"

• _ ,; At;lalbert!li :A,rnaldo Mo!itz �.;.�
'

FlorianópoliS. ':'. : : 11;7.000,00

,quaIS nos assoclamo�, com pra- .1" ,.

"

d:
.

d Preço,s ..- p,ldell'as J?�mera- Çarmel� .Prise? - ,
,

F-Iorlanõpelis ,_ ., �oo.ooo,o�
.�:Zer.'.· I' .

" a,II'!1,�ntICI8
.

O "'U� o.
,

das ,_ Cr$ 15l00, LocalIdades Luiz Fmza. :-lma ." :.,i .. Florianôpoli� ,"; 200:000,00

D '0 /.'.' - .

.

. WASHINGTON, 13 (USIS), avulsa�-i-·Cr$·1000. Camaro-' Milton Walklrlo,·Llberato FlorianópoUs ,- 132:000,00
r. swaldo Bulcao. VIanna.

O D
' �
t' t d A'

.', '.

$'
. , - Manoe'! Santos. ' : �... ,Florianópolis' -.;.j, 13.500,00

· �. Ocorré hoje, o aniversãrio '�. '.'

.

.epar amen_o e
F
••
gn- tes'�I �r ;75,�O.. ',' Brá,uÜo .:-W�rller "..... .. ,.:. Itajaf" ". 43:000,00

·natalíCiO',<do sr..dr. 'Oswaldo' cult�a dos. �sÜldo�Umdo�, ImproprIO,até 14 anos: Zení Verí�sinw .' , Florianópolis ,,: :.\ 23:000;00

·�.BUI�ão Vianrta;.. advogado. .( .depo�s.de!lm es�,,!do sob�e a 81-
. In�re�sos � vend

..

a du�anteo 'Pedro Lindolfo Sc�neid.er ....•.., ,Joaçaba 40.000,q!)
, Menino Carlos

. �uaçao ahmentIcIa do mund?, ' dIa no "hall", dQ Cme RItZ.
Adíl10 Socas ,.. ., , . :. La�es, . .. ".: :......... 69.000,00

- , ln·f ·rma que me:.>l.,L.orou COIlSI A' hN
. . Hugo de, Castro Bracho;;r .' ..

: ..
.'.... LaJes. . .. ,128.500.00

Comemora: nesta d t " .,. , �-!ll ,,- man a' .
. .

. - E 'lá' H i" .
- 1 I

." no..",.,. .,;,'
'

'.
a ,a,. o;s�u detãvêlmentê ' o nível�ali,"ell-

.

De's"m d' id .

>ii [' {" �. 'h',
"

Elv1 sdlO "o" 'I��si ::'
,

:. Lajes
:
•.•. . :

r
107.000,00

"? ' ,a�!VeJ��-rl�_., ,o .
..:,H).te}tgenie" � .., t� .," •..

' ,,!, "

.

_

-

.' ,:;\:: »
, /". � .-"!�� ��.,_!-\ft·��mp�Il; . lll" e, i ',?� ""e ,1\ e ra �; ..,

..

;,�' ;
..

'.: '.�:
.

_._ �I���!,�p; •.

'}, '.:;,.;: ,,;_;;."�'
. 75�0()(j,oo

�menmo Carlos Camisão, de Oli-
'tar 30, mundQ, �D?- 1949.v_ '�. festa artIstlca de, Lucy La-I Neley de Jesu.f1 Waltrick

"."
• LaJes: .. '.. ,... . ..•. ó. • •• ·"S9.eoO,ô"0

veira, filhinho '. do sr OScar'
Em um re�atorlO anual 80- moui' com ,a peça:

- , ACi'ti:O i LuFiZ .v:�eirad· ·S·
·· .. ··

,' TurnHão..... .. " .. 27.000',00
Pin :,' .' .

.

..

. .' bre a situação alimentícia do PANCADA DE AMOR
. n �n o" :8I}CISCO e ousa .•... •. . . Lajes...... � . . .. . '!4.000;00' ,

to, VIajante comerCIal, e de d' D ta to· d·
'. DamlQ ThIagO de Ca.stro \. Lajes. . ;..

.
96.000,60

;,sua sra. d. Ivete Camisão de
mun o, ,o ep�r men. In lca de No�l Coward. Osmundo Flores

_:
;. .. .. B1umenau.;..... .. : . .";. • 4!MOO.oo'

,Qliyeira."
.

qu� a pro�uçao.de alime�to�" IMPÉRIO" Aníbal Narciso : , � ; Lajes '

� l�i(')OO.o�
� Festejando o ,acontecimento pa!a o petr-l�odo 49/50, sera, dh,:-, As 20 horas :��1 ��ncelos "Moural '.:

.. ,.... ,�.:��::��POpo��:"""·'" ,2�=,�:
'(i, pequeno aniver"arlant

'.

f geIramen e,. menos que a
.
o . Sessão das Moças I Af"· Ná

.. · .. · , : . . . . .. •
, ..' ." ., "

., ;
• ó:>.. e o e- p'eríodo anterior -'. eCIQ ppi ",'" ......• Florianópolis ;

. ., .. _. 1l0.OOO,oG
.r�cera: ,na r.esidêcia de ,s�eus '. ,.' C,.ENTE�HA DE AMOR,. Luiz Boaventura da Silva :. o" • • Florianól?olis .. '. ""'" 26.000.00

pais, à rua Luiz Delfino n. 6, O P I.d
\ com Eleanor- Parket � Ro- .Matilde. Peixoto

:... Florianópolis, . "

, , 34.!lOO,00

"

.uma·. fe�tinha 'a seus amiguf-:-
-

r.' O I oro nald Reagan.
'._

,

I
'.
Os' re�ehdos segurados devtrão apresentar;'· dentro. 4e 30

, ,nnos.
" .'. -'S

"

Thlag'o·
RITZ -,- ,A�anha, .

\ I (trmta) dIas, suas propostas, devidamente instruidas, sob pe-
....

Fazem anos h!lJe:' .'
.

• .

\

lí grande operçta de:Johann na de cancelamento da respectiva inscrição.
.'

.' A s�a. M.�rgarida, Sd�midt; Ausente até' 'fins (le Strauss:,'
.

" .' ._.'
.

-I.: Florianópolis, 14 de fevereiro de �9_50. �. .,
- a sra. Laura Per,elra

. (lo- .'

Fever�iro " .
O MO��E,GO. ' " Oswal PereIra BaIXO delegado.

�es; ,_ Inteiramente colorido. I , _.......
I .,.

'i ,

I ",

/.

'. 'I'�"(..,

':I

t'j

,

,

"

�

públicas, 'que! depoii> do nossÇ> prezado conterrâneo :!'fé;
rêu

_
RaUlas, cu�a' at-uação àdmirifstrativa tenho,. esfüdado

in loco, para poder pre-co'nizá-Ia como realmente uma das
meÍ.hor:_es que tetiham; 'podiçló têr as dhrer�as: circunscd­
ções fed,erativas, do ;Ikasil, o hOqlem em, quem eu, votaria,

.

com plenitude il�lt;na, par,� pre�iqente da Re�úbÚ?a; é. 0,

dr. Elmano Car�:hm. '.' "
' .

'

:. 'ISobram-lhe qu�lidades para '0' deseni'Pen�Q d(l' tão
a'.tas funç'ões: paI'cü;pôilia de atitudes, snbri-edadê·. era
elocução; profpndo �onhec'imentci das Jilece;,sidades na­
cionais; admirável l11tuição' dos' problemas internáciônais,
senso d�."valoriiação ecõnômica, linha diplomática impe�.
cável, em süma, tudó qu;e. pode Mnstitiü'r um legítimo eS-

,tadista, o dr. E'\nano Cardim possúi, de �ma',forma' tls­
s�ncial que uéve impôr, .8.o� horn:eIÍs públicos a conveni,­
ência I de chamá-lo' para""-as elevactas iRvestidt.H·as esta-
t.

. I
aIS.
',. . I .

-
. I

ICom todos êstes requisitos, é bem d,e se +e:r, o nome

do dr: ElnÍano l(';ardim será snftagado ta:lV'ez mesmo pela
. \.'" /" �

un'animidad,e dos';a.càdêniicos, porque, mesmo ')Ipe alí ti-

vesse ,liTigam desafeto - o que. não é ,de elW,erar, da,da a '

Usura do seu cpl'Ocedimento -;. êsse mesm�) far.lhe-�a
.Justiça.

Cat6lico ptatic3nlte, tâo católico que SIC vê em urpa
,­

das salas' do .,Jornal do COIilétcio v,árias condecorações pa­

paliIi.as ao. grande 'órgão; formado em Direito, bem' di.;;-·
po,sto de espírito e de Dorpo, na�a falta ao "diretor' do
iornu', dó Co,inéI'cio para que Uíe sufraguem o nome os

\ imontais do "'Peüt' l'l\iario'n" e: par� que lhe sUfragassem
•

o benquistó nomé, na,s urna;>, todos OS eleitores br,a,sm�j-'
rOs,. ·se. algliIÍ.l ,Pártido se lembrass.e de coofdenar as IM-

{.,\

ças tôdas partidádá.S: do�Br2sil, com o prop6silo de le\ '.

'ao Çatête um gr,ande jorna.lisLa "br,asneiro.
'

E I).ote-s:e qu'e qúem e,scre-Je �e SUbSC1'êve esta crôn' :,

é um áutêntico/·espíril,o militante e, p'OT ser cristão, cli)tl-
do de' .éspirito de jústiça..

. .

doqueiros, févereir�' de 1950.
I

. A

!
Arrialào S. Tlvia(J,o

,

.'
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uJi � ;�Ç�A ': 'Q'"Uf, ' �AZ 'RIR I' 'QIIEI ydtIB�St: :���:�n:
·
E: tlECiAlI(lA I

:'�:PERFUME DÉ M;ÍN!iÁo�U����,,�e t��iv:i�� .de-Leo I'
, 'tufàiataria Mello,

Loentz, em tradução de, Matheus
-

da Fontoura, foi o segundo , r
cartaz de MARIO SALLABERRY e LUCY LAMOUR, 'nesta

.....' -i.,' ioi;_'l_,",_._F_e...;l:...I='_I-,_"_S_'C_b_'_D_'ó..., t_...._4.;;.� ,

e

...
"'

..
(;",

temporada. ,/. ,),.,' ,
,

-
-

. Impressíonadó coril' o sucesso' da estréia, o nosso público, Iapesar do grande temporal, voltou ao Teatro l�lvaro de 'Carva­
lho para' aplaudir ·qs sirrip�tfco�'artistaê,,'e aquele mesmo pú-

I''blíco que se; delíêíara cóni a maliciosa peça de Armando, Gón-
zaga, riu a valer com "O PERFUME DE MINHA MULHER",' I'"comédia jle situações", cujo sucesso' alcançado é devido aos

múltiplos quiproquós que formam o seu trama. Não tem, absoM
lutamente, o valor da 'peça de estr,eia. Contudo, faz rir, mesmo
,usando os velhos chavões - das comédias dêste gênero."

'

- É a- históriá de mari'do e mulher queresolvem dar um�
, "escapada", e;· sem que ô saibam, mantém u� "flirt". Bastante
comprometedol', pum baile carnavalesco, Enquanto os dois se
divertem lá fora, '

em casa os Griados, que, tomaram seus luga­
res, divertem-se" também. Forma-se a, confusão, aparecem as
cenas de ciúme, brigas� os' criaâ:os são despedio.os, . são nova­
mente admitidos, enfim, um malentendidó infernaL . .' mas,
tudo acaba .bem quand0'\AIFREDO (Mário Sallaberry) desco­
bre que, afmal. havia namorádo sua pz:ópria mulher. '

"O PERFUME DE MINHA MULHER" contou com 'exce­
lente interpretação de"ISA RODRIGUES, boa com.ediante cujo
fí��co eh graç,� juveni�: estã?' a ''i12dicar-Ihe "papeis 'de ingênua,alIas genero em que Ja a VilllOS como absoluto sucesso. Mesmo
as�l:r:n; consegue brilhar vivendo a EL�A, o principal papél fe-
mmmo da peça. ,'''. ''' ..

,. ","".
h ��RIO . SALLABERRY2 emh outro papel . característ)coii·(ele ma �Ulto ..�em ,no gala romantico)' consegue, com facili-

dade, maIS um grandé sucesso..
,

,LUCY �AMOP:R., linda- como sempre, aparece 'num peque­
l)Q papel, dem0nstrando,que o" estrelismó' na teatro é cousa do
passa?� ..Consegue ,ti,ra::( dêle todo· o proyeito. Faz, com a graça,e br�)emce q�e lhes sao _peculiares, uma -criadinha (EMA);valotri!ando a mt�rpret:;tçao com o talento que já demonsttara
na noite anterior, .

"

.

' , .

AUGUSTO A�IBAL, no papel de José, usa todos os' seus
'recursos de ator experimentado para Jazer rir e consegue, co�q1!istar a platéia. ,'...

CARLOS ME�O vive o Martinho, amigo da casa," esp�.ciE','

.

. Com urg,�ncia, poi lI,l'0t!-,," \, ,-' _ , '.
vo de mudancª" algu:Qs" mo-dé Mefisto moderno, que arma tôda a,·.confusao ,�om m�llta veis' u-sados, Ver é' ttat�r .àgraça· e com a arte de um cínico da alta r:oda. É, sempre, em 'rua Dom Jaime 'Câmara, n.9,,·qualqu�r papél, um ator/,consciente, .'

.

. das 9 âs 12.. .'

� _

I Fin�lmepte, ALZIRA.RODRIG'(!ES, compõe' um� bom tipo . .; o_ .

"(

� ..

-

.

na Thea.,
. .

,'. ," 'sé ricos quereis ficar
"

A peçà nã,o oferece I?aio!es. oportuÍlid�de� 'aos atores� 9'�e De modo tácii .. élegef ,-.

sqmente pelas' s�as qualIdades mterpretatIvas conseg?em lm� Fázei hoje uplÊr h18crição'"por-se e fa_?;em rIr.
,

. .... "
" .

.

'

rred;t-� MIl"10 Pred'" "

Florianópolis, 10 de fevereiro de 1950.· I ••.;-••••,. ..; ••••• � ••• � •••"

o ESTADO-Terc�Aei73.,. 14 dei
"'

.' ',. .

de 1950
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51 •

. �

,.. : , {I,

.�' pn�� �e lhe o-fereCe� .,'::;' -c
'

/ • ,', ' ''_I�,
t

•.

"

COnfortO} 6Y11Il:".
<,� UlJIf/;.

.

•
" se,'gui-ança ......

. .... '. -., ':Jr)ifr,_'--; , ',' .'

,

-

""'-

" economiC;
,

"

'

. " .. ,,' .

,

'
,

.

.

.

• . bel""z"::" ".'
,

'

.

" . ':' .. '-.' .

. ,' .... u,. ,,- ._' '.,.,,' .'

,
� -_..

"'-.,.

, .'... " ...,_ -

Todós os que t!abalham:nl,l,Fires�, .-.: �a;, .f�re8tone� �fere� v6:,rias íno­

necÓlocam·a"sQa.segufauça acima' ': vações, oomd .�_sl!a,baQ(_la'de ro-./'
de tudo, Esta' segurança começa· " dagem

.

cóm ·.r��aS, transversais
" - ',.;;.. ',-. ': ,"

0'0 J ,

DO escolho de matérias' primos de' , antí-derrappntéà: sua, super-ma-
alta . q�8lidade ;

e 'se revelá' nós"
.

"dez, rodando 'sôbre- .mais ar a,
. " , . , .

-
. 1 "

' "

menores detalhes de fabricação,
-

. mais balxa pressão • apenas .2-1

Desdé \
as" especifi�oçõe� rlgldas Ibs ; a .sôlida �hstru�ã� exelusi

.

nos, testes;de'Jaboratório, até a va "Super Segurança" 'e=a .carcaça
criação' de no�o� desenhos e pro. "g�m dipped" (imer�,ão dos cordo-.

. 'cJssos :d� construção, e na
'

eàco- néisem banho cde 'látex) para re-

..'-( lha ,ie'l'écril:::Gs e mão dá o·6r:'ª,;,.· si,sÚr, ao, calór' _inierno; evitando.
.

e�perimentâdos. O Super-Balão' ,assim os estour9s peri�oso_s. 4l' �':'�·"�i:,:!;.(.

"::o;·tí,.•�_.óneA!
·'.'::n-lo·GsTRIA 8RASfL�:'RA··
.-,. � ,',

.
,

,
.

(" ,

DOS.,PNEU;
- I •

u-.iO. ,

, .,""';1.-\
.

.

'�
:::

..

'

,.\_,
...

'

.

,.. ''_

r: ,

t'
I -,

"

.... ·N

v: ....

<

I
h

"

iS.·
"",

•

o

I
,-

--_._---

I
.

Atac� todo Q, organismo. =
n:.\r 'SIFILIS"""OtT"" REUMATJSM(J- DA

. ,
. MÊSMÂ ORIGEM?

, .
" USE O'POPULAR PREPARÁ'bO

'.·§jI!t3I:Er:J
'.. AprovadO' pelo'D. N. S. P:, fomo auxiliar no. tratamento
da' 'SífiUs e 'Reumatismo '''da- mesma orig�m. ,-

. ,

Inofe�sívo ao orgalli;m'o;' agradável �omo li�or,

.••
r-

"

,
"

'- \

,

,

Dr, ,CLARNO� G.iÁ:
. GALLETTI

' .

ADVOGADO'
.

,
Crim•.• 'oi••l, .'

QOD.tltulç,éio< ri. ,Sool.��'h.-:
o.

� NA�OR.ALIZAÇOES-.,. r

Ti�lCM D.alal'QtQ�ICM '\. ,. '/

.\ ,':.

r .

'

...... ,

,.,"'_

t
<

•

, '

.

'Prí11cipe' BernIlQrd·;"'·,�..

da' Dó,lauda"
.

""RIO" 11
/' (E,') � Dentro 'de, poucos dias

e'stará ,� n9s�a capital, o príncípe _-Ber­
nhard, espôso· da- Rainha Jul1an�!i da Ho-

' '

landa, e Que está realizando uma y'ta­
gem, a .díversos- países das, Amérícas.

,

--O Itamaratí está elaborando um pro-·

grama de, recepção, ao ilustre 'Vi!ljante,.
que será hóspede of�cial, do govêrno bra- Y/

, slleirÓ.
"

..

. ,

I

......................
�

..

,"-
,.

D . PRECEITO- DO; 01& .. :';�.

. Boa vontade .no trábaíhe
, Todo trabalho deveser feito

com- disposição, aíegría e' bom
humor. Fora dessas. condições.
á"té a. mais leve·ocu.pação pOde

"

tornar-se insuportável, causar
m�l-est�r e preguiç�. I: I
", Procure ter boa vontade'

... para trabálhar ,. encàrando
- ,ocupações com alegria e

bom humor. � 8NES.' " .I .

-; .:.
\ ,r �

, .

� '

...'.

·V��·d�m���'�,··· '.�

.�

�{ "-,.�'� �
�

fi-
I. '
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'

de Fevereiro -de lS50
.'

"

1,
" I,'

.�oDferêncta do· sr. I

Amoroso Lima ;'oa ,I 1.-
"orbllou'ê c:" ' .. I'

Ial � -

�
r

, /' !
Londres, i 1 (E.) - A Côrfe Mar- i

cíal declarou, o capÍlã6' Bowers I "

iÜo,mandante do submarino ''''1'rll'llI "./
\: f

I ,

, cu ent , 'que, como Se' sabe" af'un I
dou recentemente, com gr-ande P81:_ 1

,-da de vidas, "cuspado i50r ter
r

ex:'

_posto seu navio n.o,�,e�ig'o", e o corí

.derrou à��- "s.�yer·� reprimenda". Em
.:'

-oposíçãc, absolvendo do principal
item da acusação' "perda do seu
.navíó p'OI� negligência, ou omissão",
.Corno se -recorda,

'

POI; , ocasião
da colisão do "Trucu I.'nL" com c'i '

.
�. •

. -

� i

(,c�rgüei�� sueco "D,ivi�a" '.1�� eS��lá'J '
"

TiO do ,1'aRllsa" em 12 de -janerro i ,,"
t,úl,ti,mo, morrerâm 64--- ,pessoas, as-I ".

',.sumi�.?f) -o desastre proporções de I
"ll�a das maiores catástrofes da' ma-]
z-inha britânica.,

.

, ,

;,

"

I

� ,

'I

.!...
�N .. �

r,
, ,

.,,0 ... ' •.•••
'
••••••

'

.••••••• '. i. ••
'

••

.s.: I

.

� siI- da Juventude'
__ ...... �asde _iempos Imemoráv:ei� que

-o homem procura o rejuvenesci- '

mentó Il.SÍ'co\ e a clê�Cl3. ,[li ') tem

',desca,n,çà:do no afã de de,';cot'ri_r â I
.droga misagrosa. De vez em quando!
.as 'agênci.as

.

telegráficas nos dão I
'.

,c?,pta que,ein,aI.hures alguém (l('s-i�"
,cobriu/:o remédio sà!-v,ador_.:,"Agora'l, '

.anueciá-se que um cieútísta -russo \\,..eonseguíú o f'amoso sÔr!)J que pro.
\ �\,

-t.longa á .vltalídade orgânica. De -,
';

• qualquer maneira" o, ,.verdádli;,irCi '

�Tes:taln�ad,or ',(la mocidade, o ,'!()IliC<>il', ,

'

Kque restitui 'a enel'gia .:ffsic-a e men-u ,;,

nLÍ1I é V1Rir:�SE',: hm produto de I
'

< .

; alta classe �e que afasta dos" rhoços' 1-:: ' ' ,

,o fan..tall'ma d,a, ve!hiée :pre'coce e j,: laz com qUIl os idosos vonem !l go- i '

.- ,',

;7L���I:�;'tli;i!a:.�o\�����::: �!:l�;' �," ,

.
xuais� VlRI'LASE, pam' an'tbos ',os', � ��' ;;,

, �sex(}s, é um p'roduto doLaboratól'io:
,:Jesa 'e e�ypü�ido' .em.1Ôda,s as-.f.,ar-l ,.":�,,

'� 'mácias ;e" ,dr,oga:r;:i-as. ''Pe-did(}s pelo'
,

reembôlso � '"dai:h p'ostal n: 33�3'!
,,J.: Itio

_.� " ..

'

"
, TINTAS· PARA .IMPRESSÃO i'

COTiOMAR I
. I

:

. . . , ',' !�
.

="}'" 'I�,� '�': 1-'

t �� '�,..
'

"

,I .

:.1, óllç�,.t�qS as ter�;f.,fras�';.., �PO.l '�. VlDA••n��••,: a' histÓria, d�s glnfos da
.. c:iê!lCI�, � drqma dos, 'f' �

fi
�� 'IT",.. I "(, . ,homen$ da�branc:ol As 21 horas na ,1t6dlo, Nacional ao. Rio. As 21:30 horas na Rádio TUPI d. São Paulo, '

I�
�

��- �/�-,.,��-,,'-�1�������-�.�·��;-.••�-•.-·������.)�4-\�'��-�·�-'_'-'-��i�i-i-i-i-i-"�r-i�i-�-i-�-i-i-1�;-·i-5�i-�-i�7�
C�{te$p�QdlHldl (ón'e�
(o�..rêllt. '"

'

, :r
'

',Dí,l�m,.1·l" "._..�
�

.

.

� ,
"

METOOQI'
ij;� �' Moderáo:'. -EI1Clàot,
'"

- � ...

"

'�," _ �ta··�yt�nça :V;J21'á', devido ao tiat�mento '

p c�ií���J1ié,' ser�d�.'tÚ)���e1},�!l'��ª�d;'
.

'Hdbe.ts ê{JeciâÍi�taii im, RIÜ�f����tç�,.': +'
.

precoce do câncer. '-1

�
-I descoberto e tratado PRE'éoeE-MEN-TE1.. m',n as téc1ti�(is paTa' det�" o) c{iné� . .ti :'/(;._""

/,
DOS M�,�ÃR��"!s��S�I�O�1 [·,;·=····:-�::-::�t�r�� •... _ i��.��:���� ..

-\_:.

" 'No entanto, um r-ápido"ttiitafuént9 r . SÕBRE o CÃNCEIf�'
.

:: ,.1. Nao acelt� ,<;ons,�l};ws de �,es.soa
,:: ..

'

'

..

"

"
."

.. ,.,,' ': ',.,
"

,",.," _, 'l' alguma.;a nao ser de um médico!

, ... podedettT3emcada4easosde�ãn�·': 1 'c" h' "in i'd 'ri ",:, A perda-de temp-o pode ser fatal.'
. , , :. '�\. "

• oneeeross as epe go. .
u.

,
.

. . _

)_ : c�� de seio, 4 em cada 5 cà.'sol:l�:de J � do cãncet(ml>str!i�o�,��liíia),· j 2. Não use roupasquefrrítema pele ,

câncer da boca: 9 em l'Ocasôs:�e .'l, ' , ;;",', i·\�3. ',AS múIhere,'� devem ,ser, trata-
, ).li 2.; Se você suspeita apresentar .:

d d t t' d t
.

.

r ,:. , '? "1.<,' ':
'

" ' "
:�: as os .t:t;_aúmfl rsmos o par o;

,

'câncerda pe�e:'�as a sJ,l� vig\lâtí-:: l, ;·c'· al�ín dê;sses��to�as: CP��' : "4. Não' te:n'ha ;�ceio de a'pi'esenta't� ,

, '". ..,' '. "

' sutte seu méd1co imediata-,., ,I , "., __
' ',' .'. •

eia é sua única proteção contra- : mente.
",

:. � -;:, .um .câncer, '�m evolução. Mesmo. ,

'essa doença. A demora e' <unecto . k, ; "� ..: ".; f. "t que isso aconte,ça �:êle. po,g�rá ��r:.;"
.' '

'

: < 3. Façaumexamemédico,pelo ",:, tratado_com sucessp s.e, for V�tf�-
: são.os seus maiores perigos::O câh": l,

.

menos uma vez ao ano. �r� ,,':,:; cado em tempo. Não ·'se amofine,
'

Cf"r '1}ão tratado é' \'s�'xnpÍ-e, f�tal! ,'� ':,:
'. ,<l.ue o c��cer não ap�ese'ntà.

' i ',pois, que a dep,ressão pôde calltS�� .

, .'. "

I
'

"". .',<:.1;''' ..
,às vêzes",sináis eVlqentes. :. dano ao organIsmo. '. ,'-:,'

Faça ,;om que se� médico �� e��: ',�f ��\: -; , ", " 1 "

5. Não &die sua'constiifã. Vejâ o se�:\:::i:"
mine 'àgora _' e "não se:p�ôcupe> �_;�.1•• ;_ , • .;,.�-:. ._.,__

, :::". médico hoj� I
""

..

� ......: � , :.....:�_.'"""''":; -�"':'.'
�. .

.,�
. .:Jl ,:.,,�·.�·'�';-l;-' ,

_

.. .;..' �,..." "'r -�-,�J-oc:_'. I "".I
,

)
" ��-se�"-íl;:;��'de 'silltbmas não $IgntJic4 que você fOTçósame1i,te��én�a cdncer,

,

, "],1,:::' Mas <Só o médico .� que pOder4 verificar. .
. "

,

, �,
--:-

.

':,��{�,{,: " ,
�.

J .)f" ;t�: �;� I
.

"
".�,' �',

. ...;

.. '_".
,>�

,

.-
"

"

.:.. t

r

. '-/'

r.

,

t

,> ,
'- ,

. ....-- . .'

• A senhOra verá� o nome, SQUIBB nas prãteleiras de,sua

,

farmácia. Nas receitas do seu médico também: Porque SQUIBB
ê um dos maiúre8 fabricantés do mundo, de pentct!ina, estre­
ptomicina, 'vitaminas, anestéstcos, hormÔnios e outros medtca­

me�to� re, 'eitados peld s�médico, para restabelecer'ou comer-
, vai 'sua, saúde, Desde 18SQ' os Laboratórios de Pesquisas SQUIBB
têm, descoberto, Cíperfetço�do €i p;.oduZidO 1'1edicamentos pàTa
meLhorar o pac:t!"ão aé saúde'e aliviar o sofrimento humano.

: ,

, ,

),

_ DI�tc!O,I'
'_'élia 14 PigO,IZi

«Soro' 'AnU-fermentoSO»'
I "

"

.

Ultit;n.a. palavrà no 'ttatamento' de, todas as ulceras pecticas
,gastncas e, duedena!s, com absolutos exito

'

'"

Fabricado, em,Praga',
. fteprese1!tantes em Santa Catl:lrbJ.a

,',' ';'
, PAULO' HOLANDA

.

J

,c aixa Postal 288 - Florianópolis
I

"

.- I
,\

"

,-, ...

.'
I

> [ "{.J1;c i ". r
,)1.-)

�

Au •. " Gj"�r�, ,BUle,,�o�r:I'i' '48'�
,

\ (ES9uiila·41bet'g.��.l'{ot!.Jtno)_ �,>.'
QuandO &lgu6m,W'" ._.

"

'.o!> ."

lhe da i1uat�� CIIÍI,..::- '� I ' AL6! ALó! .VERA"'NISTAS!
lhe. em amável � _�..uo.: de ". "

.•xcelenr.., aperitivo 1[80'1'.,.'" ,A firma IRM-XOS' LUCAS tem c: prazer de participar aos snrs.

I
... v. Sia. d��tar.,...,... Veranista_s a�.abertu�a - hoj�, ...-;- da bem montada.

.� ,
.

,.

'I

I.
�'" geoaJ_.EITEE r"",- J

,SQ'RVETERIA', ",O A �L'-\. ':B R A N C A'� ])" A'� I ,.'
.

i B�"_1 O NEli APER/�/VtJ, �"' 1..,- -I�agu��t�, 9�que�r�s" '. .' i ','. I
,

D :r .. , .

. .-Zlra, ,"
,PREDIJ.VO! ' ),

,_ ,L�a� aprazível, ambIente ess.enClalmeptt), fami�ül-F· "

"I
. t ' .'

'

•
'"

, Dl�!'laIp,énte: SORVE'r�' RE,ERESCqS,.;.'PICQúÉS, doces, balas,
. Encontr�,se ,�mnossa CapItal a o<.ml!Ista e qUlrome�...

. ;:;, 'I "wborQSOS lanches, l>el1idas.em· gera!., frutas, ca�d0 de lescoUlidas canas
te. 'DN�., A�ZIBA que está atendendo diarIamente seu� 'Cli-

, ! leite fresco, etc. ,
.'..... .. � .', \

, 'entes. - Cou�ultas das 8 as 21 horas tQdo� os dIas' á
'! .Higiene.. e co"Ilfôrto ,ii .-:;._ Rua Rui B�l'bosa 132 (eIp frente as:Abrigo:Jde M�er�s).,

S<QRVE'l'ERIA' !'C A S '/I. B R A N C A"
Consulta '- Cdl ,20,QO

�----�--��---------­
"

1
I v.", Pf)(}DQTO /).t ,rhOTU./I1/J. CM. rSNIIRM

,_-o_IT....u.í . .

'I
-í,. ". j

, '. r:

9,8a)).lo

>� ·,<:.·:lrV1R�EMffi·'":ES�E(IAlIDADE" ...

. C'lA, ,.ETZE�: tNDUSTRIÂL�JOINVJLLE (Mar,"f reglaf
.1

,'.N" " ..., '.. ,To'RNA. Á, .,� R0l.!�A BRANQUISSIMA�
,t .

':"--'-'�-��---r-�-�--��----��;"__�":"---�--..,,,:,,,,,
t

'

,

, '�

"

. ,��eÃ��:RGtA,
. ESPECIAliDADE
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,
,
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I "
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'

"

"
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'
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"

"
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"
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' Ó ESTADO'�'rerça-feirâ,', 14 de. Fevereiro de 19:;>0

-_._� .."""'....._..........,...--'"''--- ..�.....

';':A:\r'à f�5 X' ".'F!:ai{:rêl "R' a rnós ,'3,;
"foi' o .: resottafo' dr amistbSd: 'de;,aftle·iintem' no estádio da f: C.' D.

",

, Perante pequena assístên-. .equípes, 'fof muito be� .dispu- sUltaclQ.'de 5 à' 3'p�i�, :�s" r.,a:zur-j' f6rmados:' .,
'

.1, '
: Lázaro, Mandíc;o, Anselmo :(As'

.cía, derrontaram-se á:nte-onv-I t�do: havendo lances sensacío- .ras".
..

.'. '\.'. '.". k AVAí - Arí, Fatéco (Hon-' tro) e Pardal. "
. ." ,

� "'·tem, no estádio.da F:, C. D., em, nais que prenderam a atençâo "', .Saril. (2f, Boos. �penàlty)" duras e Danda; Quido, Boas e
.

Com boa atuação �diriglu o

peleja a,.:mistosa;::QSresq4ª,drões do 'expectador. ' •. Pauíínhe.e Balão m�,,:,caram oS"j Jair;
Benteví (Bolão)" Nizeta, jogo- o' sr. Norberto .Serratini.

'

p�incip�,is)Q9iA'Váí�,-ea:1nI>��9,d� >: :N� primeira fas,e o rnarpàdo� -tentos, dô""venceqor., .Para. os Bitinho, (Pa!Ilinho),' 'Niltinho A partida preliminar foi dis-:
CIdade, ,e,:db P�ul,.a,:Ramo;:;;-vI\ I funpmnou 'favorável- ao AV�11 y�nclp.qs golearam Lázaro, Ne- (Benteví) e SauI.

.

I,>utflda'entre os quadros de ve-

, ce-campeão do Estado. .: 1 por 3 x 1, fazendo ambos os; !íem" (pe;naltr) � Fatéco (eon-], P1\ULA RAMOS -.: Jaime; 'teranos do Paula Ramos e do
O prélio:"embo.rll.'tênlÍa àpre-I'quadros .doís tentos na fasej ti�).'

-
"
-,

,,"�
.

"I Naldi e Chínês: Dinarte, Ne-,' .,Figueirel_?se, vencendo o prí- ,-'

s�ntadê)!,�alhas:t�êm;ambas as comptementar.o que .dá ore-' Os quadros [ógaramassím nem' e Ivan; Flávio (Julínho) , meíropelo alto escore de 8:x2..
'

. .t2:-.Y .

:''', ';
,";. :" .

"," ':' .� _/.: t .��, • ,.

-----._---��--�-----��--.�/

"

r

Resposta' '� "Um éa�a,:in'mset;
Li, há. poucos días,'. o seu

.

a�tlgo no

I
[I � vttõrta, lUas'o 'esquadri1o . �Zll�ra fl!�.

<" .

\ "Diário da 'Ta�dé, algo de razoável; vis, urna pri'lhaíl-te exlti�ção, sendo, bat;idl} .

to que o senhor nos aff'rma não termos .pela contagem míníma.
.

"

..,' ..

). _ �lem.entos pará enfrentar os nossos

VIZi-,
O Líbertad, • ����. para�ualo, ',qU���

,,� " * nhos paranàenses. '... '. .ém sua excursão ao Brasü, vínha derro-'.
r �"o.

.�. ,J>ir.eçio
"-'

'. O senhor n1110 acha qus nos' talta so, tando' clubes catêgõfizado� como o· ,Flw-

•
_. • _.�

.. rnenté )-Im, técnico?
' \

'

mengo, 'p SãQ� pa�lõ, o eorJ,_nt�ans,. e (op-' >

D I me'n'to' feIO'101:00',' Vlm,osJa atuação tios craks menciona-, t�os; sendo; ,n� entanto, derrotado 'e"m

epar, a ,dO'� el�1. seu, arttgo, ou sejam: tvan, Tei, nossos gramados pelós: al:v,i-celest�,. .'
"

, ,

_ '
, -' "

• ", � f" '. xerrtnha e Adolfo. ,� 'O Corintians pauüsta, em brühante '. c

e g'. .',' I ",4; ';", �}�:"':,,">�{.�': _F��t�çjo �Jluátj,c.a .de SAnU;l. Pt!}I_1:!!!.!:<?,· ..�,:Ul1!,���!'$�_eg�,..9.1,11!J.. s. pO;_ P�!�lg.a.jol)tra oS .�íI;t:t;!'àS, 10gl'i?u,,.;lfenéS ',�,
I

•

8 rmeISe·, J'<':: ':".,:" :" �;, . "

.
'

/ Gátarina ,tivo de se sobressarrem êstes�gadores? pelo aIl!:_rtado eE\core, de �x3 sendo o goaJ..
',/_

' . ,.. '.,>-': '.. ..<" !..�,," , ... �.,.�
.. ,,_�_ .•. '�. '. 'I' ':1 v, É �u,it() simples: já estiveram sob uma Ida vitória conquistado por uma penal1- ,

"

. ,,,"'::,::. < ":""'*'f �lh b, t' '.'." to "'A1:>-rindo á:tê'th: '.:..:_.:. _ .. ,.tiJ.IliI,��.. t>o;�.::' ..
,:
.", orientação técnica, o l;tesmo se dando dade máxima,- cobrada pelo ·veterano -"

A repórtagern,. des�a ,'1 O a, �par a�e,n:.
.."';:f" 5>.sr. '!Icho, �Brahe Ferna_?- com San{ord e demais Jogadores qae ,se! FIér�ules. '." , .•.

'.

.

sempre : alerta·e des�JOs� �e pora�� �sp��r\tIya do
I
Ano: sam:.; "ges, ,p::eslçlente ,

da Feder3:çao vão- para Estados vizinhos. A�é: hOje, não I �
Essas l?

..arti�as, meu .caro senhor, CO°·

bem''ServÍr seus leitores, regJ�- to,!O ,�e!}p:t' de volley-bijlJda§, �,Aq1J.atIca de' Santa Catarma, nos consta. que �ou�esse saldo um. Jo- I
bertas de e),,'lto � satisfação, nos. dã� mos-. .' "

_

d· t' .' contecimen- moças· tl'IcoJores defrontar-1?e�a: ;'t:ecentemente fundada COIlVO':' gador de Flonanopohs que não a�rovas-, tra q.ue tem� Jogador�s c�pac.�t�dos Im": ..
tran�o no IClas e��,,� . ,_._,...:, ' .manhã-d.e domin Q' na!'càn� �

'." .,'. se em outros gró'lmad�s.
.

,�;} ;ra ',�nfrent3r,0g. par��aE:�ses. '9u�1'0,. na
tos,que. a .

todo� ,?nteresse�" �a , '..,;-" ','
g, '

'. qou.o� repre�en,tantes de todos Lembra'se do 1'1'OS50 ex "coach" Fe-lIz ',entarto, excluir Procopio lia. �otRl1dade '"

COnSeguIU apurar, J�n�o aal.te .

.::ha t1a,Po!Icla.M11Itar d� ,Esta 0&, c!,!bes na'l,l.t�eos d? ��t�do, Magno, atual técnico do C?l'!:!ba? :f_'ois de culp'a na fI:ag�ros� �errot� SO�ld� , ,

1l)elltor dO Cfube AtletlGo ,C:;tta:- cd?, fr,e�t.e,�o possante e son�e-,. p�ra UI�a reumao no p�ox�o, be'!l' o nosso selecio�,adQ ��?" sua ol'ien:: frente: aos paranae�es �estes dOis, U�tí� .

. rinense' ·que 6 Departament(). ,cldo ,\ �IX d!l A,� A
...�,arrI�a dIa 25, as 20 horas, nos- saloes taç�o sObr1epujoud, os '1la�a.nae.n,es. Não ·so mos jOgO� :do_ n':.�o. malfadado \se��clC) ,,,' 1

, ,;" '

... ,',.' ..
_ Verqe, 'Congratulamo-nos:eom ,d 'CI b 12 d' A A�t ."' ,

a, este seeclona o )'lrestou ele sebl YilIO- llado,. '" J .' � .,':' ';'"
Femlnln? tncplOr, recent�me�, .... --"'. .";.,' .. I..

. 'T e-"'- o. � � .;
e, gQ1S O, p�ra reso concurs�, como ta/m,bém, ao �psso S�m, dinheiro, ,não. se ,pod'e requIsitar

te orgamzado" graças a,IdealI.. o s';l�edido,,,que mmt.o v�ra ;1;>,.. .serem. dlScu,tldas e aprt?vados querldg. Aval. Sen(Jo que ':(lo seu 'período certos joglLdore5. ',c'.".' I.. .

zação' do Tenente>'�Cdroner Q,ef'lClar Santa Catarma esp�_r7, ,os Est�tutos e eleição da Dire- de .direção, o ,Avai esteve notáveL Sua
I' ftsse 'é �eu ·éasQ.

,
.
.',; .

I

:;*��

Paulo WeberNieir'a/"'d:a:-. Rosa. tiva1 elevaÍldo�a,�o�: me���i:::,' toria para o biêhiÓ 1950/52: fama foi aléní ,fronteir,as: . '.'
" ", Os comep.t�ris�as· que,: o atirig!rljim-com

.
. ,,' .,.. d�

,-, .mentos, no .cenarIO'" atletlco ,-$ d
.

...:: ',Derrotamos em/ nossos g�am..des o Es, artigo, e cronicas, ?e�lam volt�r�se aI-:
e do MaJor, VeIga LIma," .

OIS,.
.

- ;- , . ,'. egun o apurou a: nossa re porte Clube Reelfe que em" sua: excur5âo guns 'anos atraz e veriam' então quem ..

nomes "por ,.' démaIs cçluhe- bra�Ilelro, ", .

'

... _' pp!tágern essa importante reu- �o S�l aCQava-se
'

invicto. até� bater-se foi P�OCÓPIO, � quem tanto o es�rte
'cidos .dos desPQrtistas,' catai"

' ,Dl'��ulgal!l0s ��a�xo, a l'�laçao niao terá :0 �omparecimento, com o'AvaL� ,'.' ',' .ilhéu deve.
, l

" - rinenses;�cuja, presi/dência/foi ,da, dIretOrIa do D.· F.-, )un..�a- dos Pre�identes dos Clubes AI-' .
Com o .América do Rio, não logramos .OUTRO CATARlNENSE,'

c,Ql1fi,ada ,a figura ',.da ,a�- mente j:!9p;l a d�s d�mals,,'at1e- do'1,.uz, Ri�chueIQ. e,�artinell�, "

til sé)lhormh:;t M;arta sprei4g�. tas qUro co�poem. ,

"

desta 'Capital; ,A.menca, e· Ip�- ,
.

.

t'd"
.

d' t abalh"ar e�m'" Presldent�, . _, sta, Marta ranga. de BluIlifenau' Caçhoel-·
., re I' , "E" � I 'D'"

;
I

V I'ü',T�n�l ;,nJe�en:QIVi�entô sem- Spreir;tg Více-d!to: ,Sta, Maria' J:l:t. e At1â�tiCO, de, 'JoinvÚé er
.

(:1.,0 egl.o' '. s a'aUII �1, Ias·" e \f:f '

�re IÍlaior dóesporte feminino I BarreIros Su�- Departamento,.MarcIllO DIas e Almirante Bar' - ,

'g
.

t G t
.. '

.
. '.' lábo. de, Volley-ball. stas, Me:rcez róso . de Itajaí quando será CU:' O· 'elá' ,·COem an a, :.trjna. ' r ..e,., �I'To.·.leiltinO e U.ra.nia Moura ..

' trat�do t'ambé�. do prcig.r.ama
'

rl.8 ,U �S' .

r?u'\e; seg�ll!,_ 'Ie ,�:� e; �é.P,\a:- .... Sub�Departa:mento" de A.tle�, da regata do dia ')1 de. Aón .'
trr de hOle um otlmo progra- t· . st C' V''' d' R··- "" ";'. ,:" M t' 1

.

d -do '>7 d '�" .

. ' '.' J'.,
. .

. ,Ismo., as.. eCI lelra a o
que marcara o remlCIO das atl-I' a rlCU 'a a parlir O· la ...

,

€!' �eY�:relro.

mpr:en�rri�:��:rn:�l��co: "eq��' sa-ce bNDelY'vatlente't .d p' ..
vidades náuticas em, n�a

.'. '., ,... ..
' oU

.

- epar amen o e
_ mg� .terra.

m�Ito VIra co�tr.I�U1r,pelo soer, rong: Stas. Terezinha Spoga� .
__

..

� ___-:::"�__---'--'__�_--,-

gUlme�to' def�n�tIvo ,da sector niz e Tereza Costa.'.' I '

esportIVO, fe:nll!llnO elIl ,no�sa.. • Componentes do Departa- •

terra, o,qual, verdade seja qlta I mento: stas. EH Almeida Rosa I
se, encontra atrialmente "'esta- Maria Lehmkulk

r Ivonete Ca:�
cionadà,�' -! Ag�ra., com a apari... valheiro Santos .. 'J�vanete' Ree... ;.

ção da nova seção do gr�mio vere
.

,Zenita· Lehmkulk Al­
presidido pelo MajorNeiga Li-' ba' Neusa Barreiros E�désia
ma: .� Federa�ãp Atlética CSJ;'M Wagner, Helga Spr�ingmanl1;�­
t��men$e se vera bastante �u- Zélia Vasquez, .Stella Vieira;;;\1a;

<,,q,lIadÇj. no "carnet" qu.e patro- Rosa,Vilma Valente' VHrtlà
cinarã no corrente a:QO, em to:' 'MaI1c.elino., Wá:itrudes ;Ehdres, .

do o território Barriga�Verde; Santos, Maria de':. L, . Almeida"
poi�, estamos 'ce:tos", :r:ã� �al- . Z��ite de Lucca; Lacy �uii�
ta:ra, a colaboraçao dm�mlCa VIeIra Catarina ReeCl'., Olindi�· ".

,e necessária,da;:; €lístint� atle; 'na Souza, 'Selva Castro Loü'r:.­
tas, 'dirigidas' "pelo· ,Sub�Ten, (jes L, ,Silvá, MarÍetiÊ:t Gevaerd
Nun_e�.' que, integram '. 'àquele e· Maria Costa._·

-'

e
.

Cientificó
'

".

-}'

.....;.....----------���­
"'._ �.

'-":'

.
.

.

" .

'. ......._._
..

.

�
\

/

..-_'ua_'E"hp·s· "eleminarão' 0.5,\,
,",.7 ": pàranaeoses

'

é

.'
.
','. A vitória, aliás, bonita e nie�':'

CURITIBA, 1� '(E.) -T Com' recida, coube ao "onze" .do'Rio
a presença.de fnHhares �een� Grande do Sul, pela expressiva
tusIastas, acusando as bIlhete- 'contagem de 4 a 2.' , .

I rias C�$ 31?60a,oo,>recor� �ol' 'De�ta,. fórnía o seí(�ci9nado
.

,sul ,do BrasIl; degladiaram-se do Paraná foL eliminado do
'

,

llntem no "Düi'íval de Bri�o";·. certame, em seu próprio, térre-'I'
'

'oS "scratc�':.. paranaense� e no.- .Foi _dos mais ·auspiciosos o
'

..

'

gaucho, decldmdo a 'chave sul, feito do foot-bàll gaucho der--
do Campeonato BraSUeiro de rotando um adversário crederi- .

Futebol: . '. ." 'ciado �oino franco' favorlto '.
.

,:;._ .....
.

\

,
'. 'I:

- \

\
,

'

, ,

"
,

._ �,,_'
T'

''''''',i
•

cf .'

.,

'-;--

-"�r �.

fl

�\.'\ �.S
( -'.

. '..�. �

,0S flni ,\

�,-_ .
'

t ' 'Ri ti; .od.los ciif.r.�t•••·�tratór.. Farman,_· c�
ri,

'

'. �' -... coa as luas máquinas e'ip.ciallzaciCIJ q,. fêm �...

�. CGÇio tcillt� ••
'

pequUOl..,íitlos, c;'o .111 faz,nus. e: ...ad.... propn... ,

.'/l,·,:.:' ;

.��w.=- .í... �afor" vim· r••oÍuciona.,ciô a �ricultura,. !iuciand•
_' o. his.nci.irol a au...ntar a lua proCJução/ ocupa.....nor IlUllltrO fi. ,I j

'�.f.·.<' cÕloaos • com ••nor'.1 ci.spesas. -. .

.

,
. .é,

' ,',
.'.

, 'Na ..canização dé UllÍa lavourai o c,apital. in••rticlo ,!la, co..pr� d. � .'.', j
.

cóeiuat. 'Far"aIH.,� i"!'os elevados, neli f��lÍIa a. aaior ......10 c�... í'YClcla .. alta produçao �r hectare. ',' \..
", .

.. .
. ,

'

'.iJ
t'��i.lorlliaçõ.. ,s� compromisso .��\a rmha:�. trator...F� ,li.

.
��. "

• F_aU , um produto Int�r�a,:u-', Harv.�:.r. .�

, " .� 'i ONCfS�,IONÁ,RIOS
'-

.'

f ;,:,COQiertlf) e TraD�porte� C� .Ramos . SIA
"

',
.... ",

.

R�a.Joã,o.Pinto -lL,9,-� . -Cai*a'P-?s�1;�.-2 e :-�fb-OlHANéPO·bf&, ,-

. . \ .'. .:.";'

j i.

(
J.

--

/

"

r. iI
i

'.

I

; .'

i'

id:al, cl,e v,irtude�, '�iVi�as, de., tudo é�fim '()�:�w.e; é
." '

.lil.. necess.ari� ao homem para ser algUem�n�:'í�ún�o'
.

JI�.' '( '.'que Deus abençoe ao!;! Esc oteiro� ·do Brasil.»...
I'

>

_,_;,�---�----,---......
'

....
.'

._._.,._-.........._ ........--- �l' ,

. .4

«o' Escotisme
�

e 'um �erdadelro seminario de),,�.

, -'i

I
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\' o ESTADO�Terça-.f_eira, 14. -de -Fevereíro de 19.50

,Clube Doxe' :cle "�9o�t9 :�
r

,

c:,�návaí" de 1950
'

"
'� .

Levamos ao, conhecimento dos srs, SOCIOS e suas exmas. fâmílius E '

()li� 11,0 �p'rrent�' ano, a' diretoria resolveu, realizar qUátro bailes carna- ,r, ,�

-valescos e uma vesperal Infantil, '

. "
, J

" T:
,

Não dispondo..o 'Clube de mesas sufiçie�tes para atender ii todos os '.:A
.

seus associados, "e' levanclo"'em conta qU� nos' anos' ,ii:llte�iores, pOI' êsse
M'mesmo motivo; .grahde número <ie sócios ficaram impossibilitados, de

eemparecer ,àol bailes, a -diretoria, no intuito de melhor atender aos Eassociados resolveu o seguinte:' " " .'
j' f , '

rt
'

, Os .bailes, em número' de quatro, serão diyididos em -duas
, séries�� ,.,,�.

,Sãhad'Í:r, dia. t,� e segunda feira: dia 20, para 'a prtmeíra sér;ie; dOmi�gO'r 'ÊT-,dia.19, e terça-feira, dia 21 para a segunda série. "

.

'. ":._ l.�, .
.

l: \" ,. .'
.. t - .

, A�sim\'; c.atla"associado· t�rã o .direito (�e comprar;::,umá mesa para"
,'.r

;.�,Jl1a d,!ls .semes. A .vesperal- infantil será realizada segunda-feira, dia '20'. ,.

das 15 ás 20 horas e não haverá reservas de mesas.
-

, '" � "'U...'Li-.:.....,.1
< O p�eço para reserva de mesas, Com direito a' q�àtro cadei�as' s;""'

rã d-e �jtrl00JOO ,po.r cada. série :'10 saJão. priri'�ipaL e €r$�,7Q,OO nó"·se�un':I"
"

�? sâlão, (RestalJ.�ante) também para cad� série e'obedecerá à, dísposi-' ' ; \.' AO ,,"::\k: . ,
' � ,

.çao da-planta; exposta na sede do Clube. .-
' , ••,;.;.;

,

,

"'E·5""0·' �E';'PO'�;\""" \:, Vilioc, mliior ,d! ,mátl, per.f,eit. -

6e�ã:tl����,td,e;: :�" .::.::-,:i:;;,::.=:,::,"'.i��:'��,çtt:l:e�:_j;d�d=j:;;f1;n
_

_J-�'';I'<I ri

__

:

,�/,.':·:;;:::if:,�r!:í:;i;:i:�:: "e.l:-�:'�qri�':�:'· .:��:ró
. ftbm-es SOCIOS. '

", i . I .� I· , , . , , .

," inltrucão )
,

'I, "� conveníente" notar que para'êsses pedido� a' diretori; -�ão ateuJ' \.

,. -;' 80D� ,.livro�� \��r; tóde*, � ,�,
,"rã, àbsolutamente, solicitações por escrito ou . pelo 'telefone' deven-'

, .

': � .

: ••suo tOI : 4
, do os pedÍ<los s:re_lI,1 fe�tos pessoalmente pelos senhores sócios' ou pes-] .,' "\<t'. '.' :' , -

'. .
" LIVR�RIÃ.: 'ROSA �".' .

soas, .com e.x�eçao de cr�an.ças, �erten�ent�s. às suas :,exmas., familias, ·I\S 'ENEZ1A:NAS: R�iÍ'Deodo��{�f:';Floti.n6PbU',desde. que, exibam. a, talão �o mes de Janeiro. '

" .

.: "" I f
.L"

.... , ..•.• '.•...
'

..••..•...••••

,
-

�icam. outrossim, os. senhores !ócios jà .-avisadas, que o- pag�men- ,;?i_;. -;
/ir

,'� ,j.�-,... .i�.:-. ,'••.:-;,( .�., , ..'. � .' .••,f•.• '

t� das assinaturas de. mesas, .de :acôrdo CGm as, disposições' supras, se- '
�.

.,.." ,..,' . ,
'

ra ef!tuado no atodaaqulsíção. "

.: Ouão .frequente, t�m V.�So,. de!ie)ddó um�.vene,zi8'na :c�mo e_sta �, ,

'

"

. 'ALUGA�,SE�Torna-se necessário acentuar 'que' serâ obrigatório na entrada pa- , LEVE. _

pOIS ,e feito .de uma ligo e speciul de eluminio, mio 'pesandora as' festas a apresentação da caderneta de .�ódti ou o talão do mês, ma'is'_que a tição de suo pr.ópr,ía,mão. .• .'
." PÁRA �sCRiTORIOde ja'neira. , .1 fLEX1VEL -:- em suo' limp,ezo, céde fàcilme,nte a0" contado da e�covo. Os-.altos do 1;lréq.io sito." 'RlJà;"També� é: .níuifo importante obServar que e'm' caso �lgu.ni SERA ' ,.'. de 'pó, Ibgo. vo:lfando ii s�o' pOSIÇão. �or.mar I, ,. '!

_ :
"

Feljpe SchmiCl't,'no. �8���éS'qUiD. <. "

,PERMITIDO" A:QS 'SENIJORES SóCIOS LEVAREM EM SUA COMPA- ATRAENTE -:::#�cq_l!l_.sl'!a� sflperfie,ie plástico '-élssefinocto, i:om�iiia',to�' Jerónimo Co��ho (lado ·�'ies.",NHIA PE�SOAS QUE ",'NÃO FAÇAM PARTE, DE-SUAS FAM1LÚ.S.. ,quorquer ambiente.
,

":
.

.
que,reio.) "....;.

, Quer para' 0$ baile�, quer para a vesperal infantil, não 'sêrá forne- Resisle às nódoas do fe'mpo e o outras manchas, ,A tratar ,fiá pUa Saldaritla·ua:,.
�id�, c:onvite, dev_emlo en���tanto os s.enhores- sócios quites com a te. A veneziana' ideal. sem os problemas. Id'é limp�za. resísfinpo. lia rinhó 18:' ;. '!
S!lOuraria soliejtar� da diretoria" para pessoas ilIU famílias de suas reJa- uso e desgasle., E' inoxidável e impermeáv�1 _:_. nãó ,empenA,

-

, . , ....•.....: .... ' .•. ; .•
'
•••••

ç�es; e�" trânsito ou a PA��EIO nest� 'Capital, ingressá" ,que a juizo da
. não racha. não loséa e· nem descasca:" "" . ,,;:

C""" t 'Di' ·:1·'::' 't'
_'.. ,..'

',dIretorIa pod�rão ser fórnecidós mediante a, impórtância de Cr$.'...
-T raga-nbs as ll):edida6 de' suas jànelas e permita-nos irisfal'ar nas

.' .'cO'·-O a' '·.1 .IS'· '8".,100,00 pata cada festa., . '"" 'mesmas. ,65 _lindas Venezianas' HOLLYWOOD. po� um custo
'''''s'

'

,. ". I . '- - 'fo: .'.
'

".' "

I '

bem mais baixo que realmente oparenla. ' , ,
,

.
,� ses· "ln,gressos so/' serao

'

. rnecldas até as dezoito horas ao dia ','" C' t'a!b'l' t
.

d
-

d on
.

hlS a,' r.el;l'I-sta � no Cansa-
"

e �ada. baile: sendo nega�o terminantemente ,ap@s essa h"ora. ,

'

,

.

,', '
_ .

I lho Regiqna_I de Gont.iJ.bjJidilç,t��. c��',' A d.lretorl�, na çe�teza' de que não Só será atendida, como tam\. Z "'S�',B ',"A ..
' T, T, 'I S T. \O T T' I g,randé .prátic\l_'e di.spond'o ,d.,0, f>�;

_

. bén::, coadjuv;lda pelos "senhores sócios, pede' a todos � inteiro "e m�I '. • �
d, d h- -

cumprimento 'das' presentes disposições.
. ,

'

,
,

' ,. , . " ,rIO O,.' a mau a,,,a,c��ta 'tôda e. qúa-l' I
'

, -'F1'orl'ano',poll'S, 10 de fever,el'�o'" de" 195'0. Rua Felipe S·�hm.·idC34 "
,'. �

.. ,�<' É.ndereç'o Teie,9;.: "B,..AT:r,!S;,,!QI:L�';::. .i._u!�m,Ql�,!!:.,�,�"a:t.Uoà. 4:gófi��.:. �.

.
.1- �� -.

':...
. ._, • -.-.ti- ", ,�.�_����....Jt...... �-- .- .......,..,.....,.... � ..�--.-- ... ,': __ 1',: I j sao-

.... "'r' ," .:,"-.,'.
, ,.", P"�,e,l_ak�D'I'r_;"to.r)· ,,:. -_,�,ÇBNAT,;.'='a,�}.r...-t!f'1l'n.,- "

v' .....-" "'.... , ."",.;+.. --",.,.
.

�trà;x'a'.Re�1à;: 1��"'-" }'.,.' �_;, -
.

Floria'nóp'ohs - s� Cata�ina; '.' .

I'
"

f
"

- '�A'" 'e I' ,�" �

,

J �.' ���,", .............�� UJ:I-"'.,.t-""R --;:,t"5,1ícrefátiÜ' gerâr � .
-' '. , n ornlaço

.,. t f '1021'",,__� �",
,>'1 ',,' ,�_,,_'._,__�,. • -V'•. ' '. '.'

". ' •.
. ,es.... ·e e one .. '

,

;

,,� - I '

" tone (.:. 1�� BRAS� /. rua F�rna:ndo 'M!l.c1i.ad?, 21:, :,' ,< <-

JUVll:�CIO :DU.4.IÍTE' BRAG..r'.: �JOÁo 'GUIJJI:ÍER�1E FIG.UE�RF..J)O - , 'O" .\.'••••' ••� .
'e ,

, ,e
.

'.

' •

. C, :.
'

DR.·' 'FRANCISCO' CAMARA:

CONSU::::Ci:::E:'c::::: decasa�::::�T: D:::AT::hb:IGUEIREDO Frutas, R�f�esco:, gela,dos' -, �',. A:!��4.Ó
i '_,.- ,,' ,-.-

"

.;..',
,

'. /

.

.

,.".,' Escritório: Rúa ,Fellpe SchiliUdt ,\

CONS�::i:n:p:::�:�2�5:ÉRICL�S, '

procure: PO:LL.I �,�." A. Comercio e industria' ��r���;,�dO) (Al��:da casa, "O

,FlorianóPolis .

São Paulo
'

,'-'_ ,
- Residencia: Rua Alvaro de'Car-Rita Padre ,R-oma, 90 Rua Assembléi 223 1.31 ;��AÇA 15 DE NOVEMBRO valho, 36

> ,

LIR·.A-,--'TE-NI'-S'" éL':'7'U·e:.'.B',E---,-, "

RUA QONSEÚfEIRO MAFRA 1:- Edifício Montepio .... \'�, ......�������� •.•

, " \; 1I.lta. felieldád_ �eI. ...el•••."

. �. R�gulamento para o carnBvaI'de 19Sn' R���{: .FELIPE S?_;,_,H_M_'_ID_T_' E_d_if_ic_i_o_S_ã_O_"'_J_o_rg_e___ t••• MD filhlDho. t
S�rao'reahzado� ;p'or êste Cll:be,l��;��a\s�,d� sO,cia(nos dia's�18J " '.l, �.. alo. -qDeca.

'

....
'••,1".�ábado, 20, segunda e 21. terça-feIra. gra.nd,wsos"bailes à fantasia '. II.....Dte pára 0..�.:�"'DlPOLB�'Doníin�o, dia 19, hav'erá uma'ves.peral 'infanUl .da�· 'fi) às '90 .1 ,'� ,., o<kJJ 5h�J. tj){!ltlblúd iam. 'é.deraeta •• cubmllOras.' I

-
" '

. ',,::'-.;;'" " .

.'
,
'.

�

" , - IlUTUO'PUDüL. .

.

,-

." ,RESEIWA 'DE �E8A:S: '_ As�;nes�� serão r�servá'das',a' ParLi: :das ,:, ,,'P" '--. i(2u{!I.'ra� p�dtÍ< ao ,
, 19,30 horas dO ilia 8 do cõrrente, quàrttÍ-feira, na sede $0éial. Às: se- �,.

'

DEPOSITO DENTARIO MÁSETTI
Ilhas serão" �j.s�rib-uida,s ,às 8 horas <da' manh�. do rpesm'O dia e no fues-- '. y

';'

O' nWtt"€:ufdfoqo /l!uJó'údt;, tiJiÚll COlHO
�o loca].: É, 06r.igatór:ú.( a a,pre,sentaçã.o �do' talão do' rnês' d� feve1'eiro /i.i{(Ú de pfleço.s de

.

'

para o que {) Sr., _cohradoI' estará prcrsente,<palia.,contI'ôLe. As. mesmà; OU·R9,'SOLDASeDENJES'ARTIF.ICIAIS•
. ' serão' reservactás; ou. ;pelo :rpró!pri,o ass:ociado, ou por pessoa d� súa' fa- ..

. tjtle\fe/ftfiy fl(!H!elidoJ p{Jfo eorflew•

. nimá. j' -' '.,
\

',.,
'

.

'" ';r',
'

�L &1kli@úe,l'f.doREEMB.olSO POSTAL,
. PREQP,S -DE MESkS:,:-- Assinal:�ra i,)àra o�· 'tres baHes ...

�
... -;{.'

'
..

'

/ta} wcaé'idodeJ qtIR I1fúItmllf iJ.f{J S(?If{ll(o.
Cr$ 120,0'0 _; não havendo reserva para a �eSlperal infantÍl.. ,.�:;�.. .," .'

j, Dt,{lt(!11l .fiuJ J'1f(J(Ú!é'o.i para
,- \, INGRESSOS:' -

.

O 'Clube não distribuI:rá convite; Para as pessoas'· \.', '

e.feofnú de deítted que j�d
em trânsitó"ppder,á ,a Diretoria, a seu critérIo, e sob 'a responsabili- /é/Ia 1?0f<pilJjoa/Húti;gradct,
.·dad� d�· uÍn s�cib, expedir' ingressos,

.

desõe' que' o
.

apresentado pague: ,,:
-

. -.'.
. cn?efltÓJa f?_,rdf'idúllteltle� _.

pma ;anllidade, .os quais poderã9; ser a<lquiridos' jt1.nto' à �'l�e,s.outàría d� .- -i

"

.,", <

. _�Clube; at_é 18 '\horas do ,dia da realização de. cada bài1e," e depois d.e
�utorizada' a '��,éessão pelo 'sr. Pr�çlente. '_',

_
MENORE'S: - Não'-sCÍ'á permitida a permanência 'de menor.es d_ , ',e I '

14 anos nos lhàiles dns dias 18, 20' e 21., ,'-
,

,

-

, .

PARÀDA'I,NFAN'TIL r
'

.
J-

I Na i' ,dIatinée infantil. do' d·ia, 19, dpll:lingo, have�{ ,ymá parada in.
bntil, de fantasia, com distribl.!ição· ,de, prêD?-ios.

. , .

• �", .....
,

A inscrição deverá ser, feita, j,mprorrog.àve�rhente, até, às 18 horas
00 dià 16 de ifevereiro, na Joalheria Moritz'.ou com as sénholitás< Làyhl.
FreY·es!.eben e Zoraida'B(;abaide. '

. .

'.. Chama,-s'e a atenção dos 'senhores intere..ssados para á publica:ção
,. R"AIN"HA' D'" "" C"A' A"

, '

,

'

no "Di,ário O;ficiaI do Estado", d{l ,31 de janeIro. do: cQrreI1te àno, à pá-
"

,

. �-,
-o Lirar�ôT,o v�m l��en�o ���os,Ps'��õ.:��efá sua Rainha, ;�o ginp 6� dó Edital de Concorrência Públican, 195p, para a vend,3:. dp .. ,.,'

,� Carnav�l, ,'CIUjO (J.oncurso .obedecem as segulntes_ -basés: , , ....
matedal"acim!).., Ii�ce&sifando rep,apos não ,'Compensadores p\ara a ,Fazen-' ,

1) -o� vott?s' s.erão entr.,çgues QO ato de res,erva' da mesa.' "

\ da NacionaJ,. .

, . '.

'

2). Se.rãó, tI'�S' as'apuráçõ�s: .SábadO, segunda. e terça.feira.·
.

- Ins<pet.oria· Regional da Divisão· de Defesa Sánitária Animal. 'e�
.

_ 3) Stlri'ío'dados v:�1i'osos' prêmio� parà ala: 2a e 3a colo0adas� .�'lo�iaTIóPoli'S... ::..:. SÃO' JOSÉ ,_:_ 8'. :-G.
"

'

'"

"
.

.
P'" "

.

' ,'" IM)PÓRTAN'DÊ:" '. .
.

.

' ...
'

Jurandyr' qorrêa Salles, -Vet> "J:', �hefe da T. A.
i'

A Dir�Jpr_ia so-iicita do, srs. �6ci0S a 'fine�a de, não levarem pessdas -r-...;.--------_;;.....;------�---'--:---.'-:--

eS'tranoos: ao �quadro social. .outrossim, previne qu'e sbmente' poderão
equentar. as fest'as de>u-m-na.."-al os sócios qúites com a TeSo,uraria(até

'. 'mês de, :f.e,ve-Feiro��;i;nchl&ive. ""'-.. -

'

�
"

"

'

,. "'\.,... "'��_':;' • ..) ,�l:F,'� .......\,.� �.::,,:-_ ....'.Jl •
J
.'

, "- ',,-'_";;' , ','....
'

A.DI:RE1'.oRIA. '.'
�

.

'':?.f�(·-:--:·';''''''_· '\" .�"' "'., '

_

'I.
,-

.

i
/- l..:.

\

"
..........

'

. . � � ..

--I ' ".' .

,fIl,o M.,,,clt.r-DcoJorO',34.l, 1.·.ft�r �"'" ::'a�

,. _. �.,,':C���·'TIBA, "
TEUCltA"'.: PRPSEBRAS

.:\,,\�-'t' ,-_.'�.,..... :",'..:!_
PAIIt':NA �j

.-- ,�;__

'8�/�
,,':Jeune som .. : acàbame�to;••
,S9lidez••• no piano IJerfeito!

,Além de <váriO!! mqClêlo� para
pronta entrega•.. este maram.­
lhoso piaDO pode ser seu hoje
mesmo, através d.o plano de

:pagamento a longo prazo!
tio

',Subwartzmaoo
1'. • •

REPRESENTANTE
para" Santa Catarina

': KNOT:': S/Á.
,ex. 134 - "Tel. KNOT,_
'';.

Praça 15 de· Novembr0 n:29
2°. andar

,. . ./

MINISTÉRIO DA

"
P. N... P. A.', ',.r· ",:\

DIVISÃ,O ,DE DBF1ESA SANITARIA, AijTMAL . "

INSPE'J10RIA, 'RiEGfÜ'NAL, EM�FLOItIANóPüLIS
Concõ-rrência Pública para a venda de uma Limousine le URla :Cami-

nhonete. -'
'

". ��' '. --'
. ,

Florianópolis ,\
,".:t:"'\

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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" .
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r

)

Simpatica-' h�meDa"gem'. '80 'G�ver- Luiz Martfóellí '-Re��beu �ltlOO .Ii�r�s epenes

d Ad b 1 R d S·I Completou arrte-ontem, -
..

(

.

',pe a .•rálçaO "

>

'

,

_ I'

....na or '- er a" amus a, � va as anos -de serviço públi- i

LONDRES, 13 (v. A.) _ o do, dr. Humphreys. Em Was-
o _'_,'_,

" "co;: o nosso. .prezado c0l!--, brilhante cientista . britá:ilico híngton, o senador McMahon"

Amanhã, dia IS: Lucg Lillllóur e ,Mar_o S�lIa,berrg, DO T�a� I terrâneo ;sr. Lui� Mart!- - de origem alemã, o ds, Kla�e. calculou, qll� o� segredos con
'

Iro Alvaro, cte t.:arvalh�, Clpresentarao- a peça 110 grande" nelli, pertencente ao Tele-
Fuchs, cuja 'dupla personalí- feridos a Rússia pelo dr. Fu--

dramdlUrftO iallis H�1i Coward�PaDcada de A,mor-Im grafo Nacional. ,dade foi comparada à criação chs apressarão em� u� ano,
!II ,

G d d E t d ' Admitido na antiga re- de':'=obert Louis Stevenson _ pelo menos a' fabricação da..carlnhosa bo.enagem,
o

.ao OV8,ait.r o' s a o
'

-

d C
.

e
o L\o

'partíção o�· orreios '

"Dr. Jekill e Mister Ryde':::- super�bomba. de hidr0'gên.i�. OTelégrafos em 12 de feve-
confessou hoje a sua

tralçaOj'
dr. Fuchs fOI um dos fUgitIVOS

reiro .de 1914, como guar- do nazismo e, conforme o' pro-
da-tios, .conseguiu) mais

aos Estado� Unidos e:à' IZ;gi�- �ur'ad€)r britâ�'lico, ar<!lent�' fi-
'

.

tarde, à custa de muita te� �

terra, pela remessa a Rússia
..

· líado do. partfdo C.omumsta .

nacídade e trabalho perse-. t
�

Fu h d t e ebído pelas»
verantes, \ ingressàt·-. no dos segredos da bomba a omi- ,� c S 1� er r c'

_"
"

ca' durante' sete anos. A con- ínrormações, em 1946, o' pa- .

quadrç de telegr�i�ta. fissão de Fuchs �ói, relatada gamento simbólico" J. de, cem
Hoje, como ofiCIal,! ad- .esta tarde na. Côrte de Lon- libras,'ou sejam, quatrocento_$

. mírãstratívo, letra I, vem
dres pelo procurador do Esta- dolares.

prestando. valiosos . servi-
_, ,_ _

'

_
.

'

ços à repartição a que ser-

, EI
"

_\

d M d CAmara 'deve'com desvelada dedíca-' " elçao _
a· esa, a a

_

.

.

ção, 'testemunhando sua

a· d 'S· I R 1'1 ,'.'
·

/

_ b�i�aÍl�'fé-ltle-Of��io.s�a,' < 1.0 OU. ee eue 7pOr. U-U8nl-�flçlencla como funclona-, .,.'

����xemPlar, e compe-; 'midade, �� s�.: 'Raymu-n�o .M�yr
'Teve a assinalar o acon-

S b · h d P 'S D'
,

tecímento o .regozijo de ': "
, � _

O JID O, \
O'

" ; ,. .:
,.seus numerosos éole�as ,

Reiniciando suas atividades respeito mútuo, ,para a ultima.
, e amigos .qúe o cumpri-

" legislativas, reuniu-se a. 7 do etapa de "sua profícua trajeto-mentaram .pela grata efe':"
corrente a Câmara 'de Verea- ria:

, _,

.
,'�

� é ri �,e,. �e:'e�ando:lhe. dores dêste Município; -sendo a O sr. Raimundo M�yr S0bo.�,
Imensas felICIdades na . ,

t· d ...sessão destinada quasí que'ex- pelp .a�splcIOSO.mo lV� � e sua.
carreira que abraçou. ciusivamente à eleição da �e- reeleíção, tem SIdo muito cum-.�Ó ",'O Estado" o felicita, , .

J '

Prazerosamente,. sa qUe dirigirá os trabalhos no primentado.,-
corrente ano.

.

í ,

. __ o -
--_"'---"

............."V';.. ';;;.(..�. _ Feita .a votação verificou-se Não boule Hlteraçã&"
T I

'.
.

d a reeleição da Mesa que fun-
P. .g�arn8' reti () S cionou no período' de 1949,. re- em 8p,rlim �

Achàm-se retidos, nos Cor- cebendo o Presidente sr: �a�-, BERLIM, 13. (V. A.) :__·O al-.
reios e Telégrafos, telegramas mundo Mayr Sobo. a unanUlll-

to comissário dos Estados Uru-
para: ; .' J .

.

àade de votos dos srs. Verea-
dos na Alemanha, John Mc-.' ,

Estanislau 'e sen,hora, Major' dores present�s, prova irrefu-
Cloy, declarou que os áliados:

Costa, Frederico Cia., Edla tável do sólido prestígio que executarão contr.a-medidas em..
Gerber Debom, Nilo AÍves de. desfruta no selo de nossa- Ca- Berlim si ()s russos, persistire�
Carvalho, Joãp Machado, Fran- sa Legislativa. em bloquear ou perturbar�cisco Motta; Anaer 'Borba, Ré- Justificando os votos.da opo- tráfegq cQmercial entre as zo­
lio Dalberto, Salim. Figueredo, siç�o, .falar�m os· _Vereadores nas. Negou-se .,0 sr. John. �c­-Theodorio Bertelli, Ernesto FrancIsco, G�tt.ardl, da,U ..

D.
Cloy a 'descrever as provlden-.

o.
SA-.LO'M"É, SALQMÉ SALOMÉ. IsFaOrr.vgiel�et,oBFil'·arnmcl·anoMFarteol�taLsÕyL�uel�Z' N., e l\)�x Mellllcke, do

P·b�", cias'8: serem tbomadads; falxapno?r(), ,
L.

.,.
"

p ,ambos enaltecendo o rI-. todaVia no em �rgo as e ..
-

. ,
,

.
.

'" . . Llilfayette, João Dias Ferraz, ". "

't d
-

d
,. iental

. «For um carnaval nlelhor», o concurso doe mUSICas car-na-' Matledio Pesca José\Lino Joa- lho, a segurança e o eSplrI o 'e ,taçoe.s e aço a �opa ?r \ . ."
,

·d
.

1 L· T
-.

CI b 1
. '" justiça.com que o sr. RàimuFl- s�m.nC! entant� dIzer SI tal me-·,valeseas 'promovI o, pe � Ira· ems

,\
u e,., ac ama

,.� ��á M�rja, �itten,coutt, Figue- do Mavr Sobo, tem ,hqnrado o dlda ,fora. tomada pQr or�em«Terra da Promlssao», samba e «Salome», '

,; �edo, rua RIO Grande. do Sul.
s'eu 'm-andato, fazenMn-se me-.· dos 'áliados."A seis do correRtf....:."marcha, os, melho.res de ano. UJ.I ;f'

-
,/ \

-- recedor da estima e aàmiração I o govêrno da �leman.ha O�I-
Como haviamos noticiado,. Juvenal Melchiades de Sousa, 'e 1-'" 'do o' o

•
de seus pares, pois me.sino os 'I dental anUnCI01J a suspensao"

realizoú-se, sábado, no auditó- colQcavam-se em primeiro lu- r ICD S s. am res de partidos que divergem do dos emb�ques de ferro e aç(}o
, Tio da Rádio Guarujá, a prova) gar, marcha e samba. d I ·d Be-rgma-u

"

seu,_sep.tiram�se à von�ade e� I'para ..o �este" al�gan.do que a:
final do concurso "PoJ um cár- Oportunamente, daremos e Dgrl ,sufragar-lhe o nome a Presl- :?;ona OrIental nao VInh� cum-

paval melhor".... ·maiores.detalhes do interessan'- l!0�L�OOI?,. �3 (�.) -:- -dência, que lhe pertence desde prindo o pact? comerolal ,..re-
Perante um púplico numero- te concurso, quando falaremos DOIS JornaIS oflçlals da Igreja a instalação da. Casa, e� 194�. centelJle�te ��rmad()..Indlc�m

Slsslmo, desfilaram as vinte das outras musicas premiadas. católica dos Estados Unidos Marcha 'assim a Câmara Mu- Mc-Cloy que as propdenclas
, melodias inscritas., •••••••••••••••••••••••••• 'criticat:�,m o fato dos amores nicipal,"coêsa 'e dentro de _um aliàdas r:ã.o.se:rão tole:��as J?,�-A 'corÍüssão,. composta de de Ingnd B�rgman terem sido clima de serena compreensao e las senslbllIdad.es .sovletlCas .

mú&,icos e íntelectu;:l�, baseou Luxemburgo reconhec�u rela:cionados com a igreja. O
a escôiha

.

na,. qual�dade das .

B O
\ órg'ão' oficIal diz que as notí-

melodias' e letras, bem como o -impei'ador ao ai dás sôbre ° casamento deqri-
.nos aplausos' do auditório.

.

PÂRIS, 13 (E.) - -O Mihis- grid com
.

�osselini .na 'igreja
, Assim, vitoriosas duplamen- �ério �as Relaçõe� Exteriores não pas�,áITl.de conjeturas, Por
te, ô-"'que se' conf1imou pel,as anuncIOU. que o Luxemburgo suá vez 6' órgã0 arquidiocesa­
'ovações ·r�cebidas, "Salome", reconheceu. o govêr_no dos Es- no diz: Cristo morreu para to­
de Abelardo Sousa e S. Olivei- tados do Vlet Nam, Laos, e (_los e a igreja 'póde estudar a
ra, e "Terra da ,Promissão", de,. Cambodia, na Ind,o China. '

situ.ação. '-, '

.

I "
I, • .

A Companhiá
.

M�io .Salla- Ar�lOr:',' de ,Noe� <?o�a:rd! -"9
berry-Lucy' Lamç}lp:, "que ?ra .prmçipe da comed!a mglesa., .

'nós visita, prestará uma, sim- numa demonstração do. can-
.

_pática e. justa homenagem ao nho coin que pretendem hsme­

mais democrata dos governa- nagear o ilust�e �ov�rnant�. Q
dores dr. Aderba; Ramos da espetáculo sera fmallzado �om
Silva: homem moço de

.

grande Um bem o���nizado "show" a

vísãoe apreciador e incentiva- cuidado do Jovem e ta�,entos�
dor das artes. -. ator Carlos Melo. Neste. show

Os, censágrados aJ;ores esco- .em .'h0!lle�agem _ao 'povo de
lheram para a noite de' ama- Floríanópolís, serao cantadas
.nhã, uma das melhores peças músicas de.. compositores cata-
de seu repertório "Pancada de rinenses. .' ".

..,-_-.-
-••••_-.- - - ••••••_-••_."!'w.-••_-.-•••-_- :_-.-.••••-.-Ho..
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FLORlANOPOLlS - 1.4 de Feverel.ro de 1959
,

'8Itldará' a· adÔllnis-, 6600ral Jl811GIDO
"

, tra�ao dos le,teranos de guerra "

WASIJINGTON, 13 (USIS)

I
da Administração .dos Vetera-

,,� O B:Vlgadeiro General Alber- nos deGuerra.' .'
,

.

to'Salinas Carranza" do Exér- De regresso ao' México, o Ge­
.

cito ..Mexicano 'sobrinhoao fa- neral Carranza centralizará �s
.

iecido Presidei:lte V:enustiano trabalhos de adminlstração da
> CaiTanza e um dos pioneiros recem organizada Legião de
da a,viação

.

mexicana, encon- Ho\nra, organização que' r,eu�e
tra-se' nos Estados Unidos a- os veteranos da guerra, no Me-
fiin de estudar a organi2;ação xico.

.
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